
Um punhado de «ases> do pedal na disputa 
da hora americana para independentes, no 
:: :: festival de domingo, no Estádio :: :: , 

• I ( Tato Nun .. ti' Almfid•) 



Rapazes de hoje 

Homens de amanhã! 
Podemos oons!derar já fechadv o 

ciclo escolar de 10 12-..13. ,\ mocidade 
académica está em férias - ou vai 
começá-las. Abi·iu-se, portanto, o pe· 
rioúo que, sendo de repouso para es
tudantes e professores, é, também, de 
preparação para novos trabalhos e 
nova ~poca. Vem por isso a"propósito 
um rápido balanço do que se fez em 
matéria desporti.va a favor da popu
lação escolar, como indicação ou su
gestão para o futuro. Os resultados 
de um ano podem servir de estudo 
para outros. 

Dentro desta ordem de ideias, de· 
vemos anott\r que o ciclo escolar se 
caracterizou por uma actividacle mais 
intensa e mais ampla, no que ·respeita 
à educação moral e física da juventude. 
A «l\locidade Portuguesa», que reüne, 
orienta, estimula e disciplha as acti· 
,·idades da mocidade escolar, no sen
tido dos superiores Interesses do país, 
realizou, uôste ano a que nos estamos 
referindo, uma obra que é de justiça 
registar e aplaudir. Amplia-se cons· 
tanteroente a tarefa confiada à «Moci
dade Portuguesa•. Alargou-se o malor 
número de desportos. E contribuiu 
para a criação de novos adeptos. 

Para a imprensa da especialidade, 
o problema aparenta algumas vezes 
o aspecto sugestivo, mas restrito, de 
concorrer eficazmente para o pro
gresso e futuro do desporto, em pro
fundidade de expansão e melhoria 
técnica de execução, visto que os des
portos são praticados, entre os filia· 
dos da «Mocidade Portuguesa», com 
os cuidados necessários à formação 
moral e física da gente moça. 

Acima, porém, dôste aspecto de
vemos colocar o valor do exemplo que 
o mesmo organismo oficial dá, quando 
mostra, na prática, pelo entusiasmo 
com que trata dos desportos, que ês· 
tes constituem uma das bases em que 
assenta a educação da juventude, 
sempre que se pensa em preparar 
uma geração mais bem apetrechada 
para os mais altos destinos do país. 

Tornando fortes, disciplinados e 
valorosos os rapazes de hoje - pre
para-se melhor a formação dos homens 
de àmanhãl 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

, 

NOTAS COMENTrt\ RIOS 
A i111111gu.·urr.o dn pi.;dna-aolárlo de E;:;•inho 

' cu111i•t•1Íll <!C~'lt•cimento de 1•e!êvo tlllque!a 
p1•ain; e li i o? e•p;m1• que po~ea vfr a $tr tom· 
bd": 111>1 {<•CIO de g1·miàe 1"CJl8l'OltZ3M no ftúlW(I 
desparliro do no.•te, em nn!ttÇ<ÍO. A Em7irê$a de 
.Mcl'w;·ame .. tca dr L"spiaho pode tc1· pm~odu "Pe· 
tHU em valo1·i:a~· <l 3t'll pr(lirt, o ian4o no~o1t 
rt,cdit•o,. J/cM, ~111/Ümtio o tliw~çiio téc11ic1t o 
Ai./.erto Çi,1a1· ~[a,,ha<i.? trntiyó nc.tfoclor poi·tucnsc, 
110.~e Mnk1b11il', ao mesnw lem110, 1•a1·a qiie a 
pi~ci1w :irca d~ /oc11I paTt• provai e o•·ganiznçõe• 
tlo~ ctube.1 p01·t1u:n3:.:s . Espilúio fi.':'' rtlalfrcmei<le 
?1erfo clJ f'J,olo - "há ttm bom ter.-i~> de t ra11•· 
pJ;-te~ . • Wo d•ce s"'" difícil «Os 01t1be.• po:'luon,e• 
dcs!o"ª'' 03 seus 1wdaM:'C3 a Espin 1)() - pani 
treinr:~ e p,·o::n~. 

O,;~Já, porélli, a,:o S""Í" 'l"~lq11er ir.ci'ienle 
comu 3''Ctde11 com rt pi:ci.:a d~ Gtanjrt, fe~hnda 
M muifo Iam/"' pnrn ri orym<i:t:ftlo de p>"oios. 

l .4. que fd': ;M~ ne1 in.':t1~11cia 'ltte a p;s~ina-,o· 
lá;•io dt lt•pi,1ho 1iod6 , , ,. 1.0 p;·ogrem> da 

U(ltaçiio d > "orle, é opo1·t1mo anotaf' que 1> nova 
cliue~ão c:11 1ls1o~iaç1fo l';wlt1t1ua de i\"at-ição e-tá 
de!e1wo!ccni1o acção di1ma de elogio. D(', c•ctil:i· 
d!ide 11Qtt.1 jú M s~rviçÕ da nata~âo, na p1·c•ento 
1lpor.11, 1•elo 1·e•per:.;vo 7n·c•idente, Jopé Pe1·eil'a 
d<l (;n.1m. que foi um du3 anúnalkr~• da natação 
em Coiml;ra, 1·e•utlou um facto <Jl!I é muito li'on
j,i1·0 1>ura 1'quel.e 01·gunumo - a fitit<fê.O do3 
clu/1~a <lo8 di>111·ito~ de JJrage1 e l'ia11a. 

O 11orl~ do 71ab tem, poi,, o -.rn l•ítcleo flll•._ 
gente no f'ôrlo. f; w .. a fu11ção que ettlá bem 11<.e 
tr1uliçõ~• <la bivicia. Mas tião ba.U• haver mult-e 
cl><l1et. ,; n~.:c1.·r'rio q11e trabalhem ••• 

TEJl.?llSOU há zmu;uiag o c1un;~o1U1to amador 
d~ futebol eia E$ptt11h!I. Foi·am f í1111!ist11s o 

Laag>"ew10 e o Sc~ilha. A citórfo pe1td•'1t jlara o 
1>1°i•,,eit'o, jlOI" 9·1. Ao clca11fio (IUie!frmn oe dirl· 
gi,>túc3 me,. 1·ep ··e~C>tti.lticos d•J fcderofãO espa
n/i?la - J.1vk •· .1!111·,wo, 1n·esidentc, e Sanchez 
Uraiici, eecretál'fo gertAI. 

Em l::e/'<tnha /1á, pois, amailo1·ee 110 popular 
d.c'por/Q; os clu~es, tendo P1'"fiui<n1e1i1, tiâo dcs· 
ouram " pl"epat'a!!17.o daqmles. A ft.11.e'ração orgr1. 
niza o campeonc1to 11acimlal de amad1wes. 1alvez 
eslejtt 11i•to wn de$ façlo1•e3 do notácel progTc310 
de E•pcmha. !lá coisa1 simple1 que iwoclui.;in 
1·etulfodos magn!fU:oe. 

CONUNU,J. <t aérle daa despedida3: Fernando 
.4dt'ião, gB<Wda·1·ade1 do Futebol Beriflca e 

cmtigo gw1rda·rMr,s da selecção nao"ional de ho
ckey cm 1ialin3, abandone a actividade desvcrlive1, 
nwi1 d-;~ primefr~s joyo3 a diap11taf', 1ielo seu 
clabe, 110 campeonato de PortugRl. Jti 1101 1•efer&, 
nw$ ao {•"''º· Mas com•ém acenh1.a1· que o t1<1l<>r 
·de Fc,.rnindo 4drião dá a e1ta deapedida t!m re
lêvo cspedal. E pena q1<e retire aittda cm plena 
f1Jrmc1. A ma {Rl!ri eleve f<t~t·-sc sentir pin- largo 
t~HJJO. 
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O campeonato m1cio11al i!e hocl;cu p!ttinado 
q1w 1·eune q1rntt•o olt1bc3 cm «po11i6'1>, lei" 

êrtc 11no ~º'"" co11c01•rmtcs: Pt1ço de Jlrco1 e 
Futebol I!euffoa, 1ioi· Lisboa; e Aco.dtmico e fo. 
fanlc tie 8<1r;1·ee, pelo P61·to. 

,1 l!lla va$ u r difícil, e3pecialmcmte edre as 
dua~ equipa: do gul, 1>or ambas di>porc1tt de rc
c11r1oa ú"fl1m!e1 po.rt> jt<$tificar o d~~jo de vencer-. 

N,{O a~1111dam, entre 116d, nad111lorea qtte <li•· 
pu'tm normalme11t•, com brilhar.tim10, prc

mu em >'Mi~ de u·~ e:1t1·10. A[útio Sima1, un\ Me 
•.wm1;1o~ 11111i4 l11te1·e.1wntc, ' ao mc1mo tempo 
cnrnpeíio e «1·ecordman> nn "crawb, de pe;to e 
00.ia.1. Jo11quim Bapti.•ta f'ueir" acaba de 1·ea· 
hrnr lam1iéin uma p1·oe:a ele valor: "ªmesma 
111.-de, yanho11 o:• 100 meh'o• li1wt1, em 1 m li ~ 
8; !O, oa 400 mciro• livrct, •m :; m 51 a e os 100 
metl'oa de bl't!fOt, em 1 in ?6 s 4/10. 

1 rata-•t dt vitúria3 cr.ni:guida• r6brt odcer• 
, ,;;l'fos frncoa, na piadtta de Alhan:l1·a, Jla1 o• 
«1-.mpo~• 1·eyis111du• ba3tr.m par« mtlf'car o 11alo1• 
tia e.tiéiriio. 

• 
COJJ/o.."ÇARAJI M provas de ciclismo. na pfatci 

do .füW.dio ào !Juinic.t•. O ~o da jornada 
vut ,e1·vir é...i ctló»rnfo pv.i•a 1woc11 ory.~niwçiJ~~. 

Fof boni re~.Jmcço1·. 

Os camp~cnato• de 11tl.etimt0 3egutm li ,.,u 
"'U<Ní:a 1t0t mat, com oiilvel apoio do 71ú

blico e algum prog1·es10 em várias p1·oca1. 
Ac!ma dos t•esulttidos, que tão aprecfodo3 nua 

respectfraa C?'ónicaa, querc1nas astinalar que 6 
com p1•oca1 f1•eq1"1.cute~ q11e tr. progride em quol· 
que>' iktpo1·to. 

HÁ muitoa attoa que n.:0 se organi:accmi lll1tta1 
p1·om1 de vela, enfra tantat clal'el de cm

barcaçõe2. A boa propo.ganda e~tá p1·oduzindo 01 
seus efeitos. E o 1 ejo mi unimmuf-0 cem as cor
t•idM. 

D t:POIS dM despi·didaa cm série, vel'ifico11ree 
um<> t•eapm•ição : Ildefonso Rodrig11e1, o 

~lllo1'0M cii:Z:.ta «lga1•viG, que foi doe meUt0,'Pd 
6lcmmtos do Spot'lin11 em anos auceuivoa. 

A movimentação da piala. do Lttntia?" dei-e tra· 
zer 9mndea 1urprezaa. 

• 
U ;\I do$ últimoa domingo.1 caraote1•izou-u ps!<> 

11úmero d-e festas do homenagem - o Atlé
tico Clube de PO'l·tugnl fe>lrjou os 1eu1 cmttpeõea 
'1'6(Jftmoia do «blcsl;et»; o Unirlos de Liaboa oa 3eu1 
alleút3 das ucções de ful<!b6l ,.«b1uket», <e/11mdball» 
e natação; e o Ope1·á1'io o cteam• qtto triu11fott 
110 camveonato de «bask•b da ugunda Di!fW.o. 

* 
F'ECHOU o prMiodo dai tt-a11sferêacicis em f!L· 

tebol. Vai comtçcw a prepat•açãó das eqiii
pas para a nova época. 

114 quem ti•aballte - em }Jlc1:0 •dcf~to• I 

• 
CONTINUA illtc1•t·ompida a época de eagl'irna: 

· Não aabclllO$ quais as irilenç{lt• da Federa 
ção, mas p1wecc-no• prejudioútl o fact.o de 11ão 
se terem voltado a di~putar qwaiaque1• 111·ovas de 
espada, p1•eci$11mente numa alluTa em que se dis
punha de basútnle tempo. 

Quando teremos, pois, o • G1°a1ide Prémio de 
Lisboa• 1 o. taça «Meaü•e A11t6nio Martin•• e o. 
~a clorge de Paiva•? E ae t,.adioionoil pl'<>Vas 
d<1 Estoril? · 

• 
SÃO. agullt'dadoa ovm e111>nne inter§$3e os cam· 

peonatos nacionais de t•emo, q11e se disputam 
no pr6ximo domingo. 

Segundo informnções dignas de fé, esta• pro· 
vas nii.nil'iio ~&te ano avultada i11so1·i~ão - tatvu 
a maior t:egislllda até agora-. 



P l?OSSEGUJNDO 110 110sso i11q11.Jrllo
Qu1 p111sa da tUtima ipoca dt /i:tebol ?
publicamos hoje, como a11111:ddmos, mais 

quatro d1.~oimm:os pl111os d1 ifit1rlsst. V1jrr
mos o que 11os di11w1 o s1l1ec/om1dor do grr•)o 
dos 011ovosi. 1 os pr1sid1nl1s dos jJo)ulares 
B1Hfica, Sporting, B1/1n1nses 1 Atllllco. 

Ume síntese ... 

Tavares da Silva t uma figura dinàmlcn, 
um eiemento brilhante do nCISIO jornalismo, 
Eabedor de todos Ob pormenore• em que gira 
a vida desportiva portugue,a. 

Neste ano de futebol ficon-sc-lhe deveudo, 
à-parte as snas habituais e curiosas crónicas 
desportivH, um trabalho valioso para o fute
bol - aquele que orientou as suas funçõe~ de 
seleccionador do cteam» formado por gente 
nova e que se aprei.entou no relvado das 
Salésias para defrontar, de forma magnifica, 
o grupo nacional. O empate verificado entre 
os dois onzes constituiu um triunfo para Ta
vares da Silva. 

A sua apreciação à época de futebol é por 
nós arquivada com especial Interesse, visto 
que encerra, embora em slntese, uma série 
de conceitos muito de ponderar. 

- A revisão do futebol de uma 6poc~, 
quando Dindn se não pensa madurnm<'nte no 
caso, t diücillma. Mas o que se pretende não 
passa de uma slntesc, por conseqtlencla sem 
o carácter de trabalho vigoroso. Essa slntesc 
pode dar-se porque os nspcctos capitais da 
temporada estão insensivel mente agarrados 
à nossa imaginação. 

cNão se poderá afirmar que 1942-43 tenha 
enriquecido o futebol portugues, quanto a 
merecimento tecnico, Isto t , sob o ponto de 
vista de qualidade. Sob outras facetas, quanto 
a organizaçãó, disciplina e aumento de popu
lação aficionada, c:tmlnhou-se cm frente. 

cOs torneios aperfelçoaram·se, seguindo 
uma corrente que vinha engrossando a pouco 
e pouco. A tendCncia parece·nos a seguinte: 
elinúnação dos campeonatos regionais, tal 
como estão orçanizados; alargamento do 
campeonato naCJonal ; e inslstencla na fór
mula pura da competição final a eliminar. 

cO priuclplo da disciplina, tão salutar em 
desporto, progredhl e lmpOs·ae num melo 
clubista naturalmente rebelde. E o p11bllco 
não faltou numa altura em que se propa
la\•a que faltaria. 

cHA que pensar a serio no rclvamcnto dos 
campos, condição necessllrla ao progresso e 
desenvolvimento do jOgo. Tanto mais haven
do-~e acentuado o declina r do futebol portu
guts sob o ponto de vista <la aua class1. A 
boa fol'ma dos grupos e o aparecimento de 
novos jogadores são os valores que marcam 
a fórça de um futebol. Ora exceptuando o 
Belenenses (perder tltulos nada representa 
para o que queremos slgniflcor) e a subida 
do Unidos e do Olhanense, os outros clubes, 
mesmo os históricos, baixaram ou não pro
grediram - pese à dupla vitória do Benfica. 
E jogadores novos não oe h(I, ou, havendo, 
não surgem, por motivos 'que não t !feito 
neste momento explorar. 

«A forte Imposição de métodos de jOgo 
feita pelos vãrios treinadores, sobretudo pela 
irradiação da escola dos estrrr11g1iros, anu
lando as qualidades caracterlstlcas da nossa 
raça, transformam o futebol portugues num 
jogo lncaracterlstlco, sem froscura e Impro
visação. 

Como nilo se realizaram dtsafios illl1r11a
cio11ais não hã uma medida absolutamente 
exacta para a alerl~ão do valor do nosso jógo, 
que infelizmente dispõe de muitos joaadores 
no fim da carreira. E o futebol resulta Igual
mente gasto e horrlvcl de aofrimento Usico, 
por vezes, sobretudo do meio para o fim da 
temporada. Da tentativa do chamado Grupo 
dos Nwos alguma coisa ficou p11ro o futuro». 

A 6poce meis brilhcnle .. 

Eslava indicado que ouvlsaemos a opinião 
do sr. dr. Augu&to da Fonseca. O Ilustre pre
sidente do Sport Lisboa e Benfica recebeu
-nos na sala da dfrccção do popular clube. 
Ambiente de regoslio, a que uma llgola Impo
nente dA especial significado ... 

Anotamos o seu cpcnsamcnto» ao mesmo 
tempo que o fellcltamo1 pela dupla vitória 
benflquense. 

r.~twlf i1~~~ a nmm b~n.-. 11 .... • •• ! ~"ar-..:·-:. • -. ...-~-

Oue pensa da última época de. futebol ? 
Depoimentos dos srs. Tavores do Silvo, drs. Augusto do Fonseco, 
Amado de Aglltfar e Constantino fernandes e Paiva e Silvo 

- De maneira geral ,·crlficou-se 9_Ue todos 
se vão compenc trant:o dos seus direitos c 
de,,ercs, o 9ue aliãs não t de admir::r, porque 
os desportistas po11ug11cses sabem cumprir. 

cO ambiente de dbcirlina tende a concre
tlzar·sc, sobretudo pelas nrbitrcgc:ns mnis 
conscientes, factor de capital lmpÕrtànda na 
disciplina a observar no decorrer do jógo. 

cSe bem que cão se tenham feito apreciá· 
veis progressos quanto à qualidade e tecnic:t 
do futebol, nota-se contudo maior iutere&sc e 
entusiasmo por pnrte do público, o que nos 
faz pre,·cr que ao futebol ponuguéR e•tá 
reser1•ado excelente futuro. 

«Foi sem dl1vida a época mais brill· ~ te 
de todo o historial do Benfica: consegui1t 
triunfar no campeol)ato de Lisboa ew reser
vas e segundas categorias e conquistoa-ocam
peonato nacional e a ~faça de Portugal. -
ao mesmo tempo que obte,•c resultados 
muito apreciáveis sob o ponto de vi, ta linan
celro. Tudo isto vai contribuir para o maior 
prestigio e desenvolvimento do clubo,. cuja 
massa associativa aumenta dia a dia. E os 
sócios do Benfica estão correspondendo, como 
sec.1pre, para seu presUgio e engrandecimento. 

1.- .•• 
Cempos relvados ..• 

A figura do sr. dr. Amado de Agnilar 
tem-se distln1?Uido no melo dos dirigentes 
desportivos da Capital . Seguindo com extre
mo interesse o movimento do futebol nacio
nal, a sua personalid.,.de destacou·sc muito 
especialmente na presidéncia do Sporting 
Clube de Portugal. Os <deõen devem-lhe jA 
uma obra, o desporto conta com um dirigente 
de prestigio e valor. 

Amável e 1 odeando a cStadium• de um 
acolhimento muito amigo, teve a gentileza de 
nos dirigir r.alavras. de elogio pefa cposh;ão• 
da nossa revista na imprensa desponlva. 

O seu depo!mento - deveras interessante 
- oferece a curiosidade de uma informação 
inédita sobre os campos relvados. 

- A intervenção do Estado, pela Direcçào 
Geral de Desportos, contribuiu em muito 
para o bom com,Portamento das equipas cm 
campo. Passou a JOgar-se.}llcnos com o adver
sário e mais com a bola. Esse comportamento 
disci plinar e de correcção verificado foi do 
campo para as bancadas. Assim, jogadores e 
p\'.tbllco compreenderam a nova ordem do 
desporto nacional. 

cPara niim, as equipas do Benfica, Spor
ting e Belenenses tiveram comportamento de 
certo modo igual. E por i~so mesmo qualquer 
das trts provas oficiais havia fatalmente de 
ser gaoha pelo grupo que mais sorte tlvesse. 
No campeonato de Lisboa pendeu a sorte 
para o Sporting e o Sporting triunfou. No 
Nacional e na Taça a sorte foi para o Benfica. 
Claro que esta afirmação se faz sem esque
cer que muitas vezes a sorte provém de infe
rioridades incidentais dos clubes adver'511rlos. 
~a afirmação ilustra-a perfeitamente o Spor
ting, que nas pro\'as que não ganhou deu1n>s 
seus adversários o' chandlcap» de não ter 
conseguido encontrar solução para a suàlallã 
de interiores. Ilustra-a por outro lado o 
Belenenses, qi.e no seu campo levava sobre 
os advcrsArios o chand.icap> de estar. mais 
acostumado a jogar na relva. E Isto tambtm 
sem que aos outros clubes possa ser itnp1t
tada a falta de arrelvamento dos respectlvos 
campos, pois o Sporting, por exemplo, já cm· 
3 de Maio de 1940 pedia à direcção da Fede
ração Portuguesa de Futebol que lhe arrel
vasse o seu campo de jogos no Estadlo do 
Lumiar, nas mesmas condições em que o 
fizera a outros clubes, pois tal melhoramento 
o considerava indispensável para a boa prA-
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tlca do futebol. l!ste oficio, c:ipedido na data 
referida com o n.0 1614, muda inteiramente os 
termo• do problema tal como foi debatido há 
pouco no «Diãrlo Popular», pois prova que 
foi o Sporting que escreveu à Federação no 
seo,tido de obter o arrelvamento do seu 
campo, e não esta que àquele se dirigiu para 
o fazer, sem que mKterializasse os seus dese
jos devido à recusa dos •cle!íes». 

cDc resto, o problema era muito fãcil de 
re&olver no caso do Sporting, visto dlspôr de 
~gua própria pnra manter o dito arrelva
mcnto. 

•A"slm o problema foi pósto pela direcção 
de cntl'lo e assim o coloca a Direcção actual 
do Sporting. 

«Sóbre arbitrngens, entendo que se deve 
prosseguir na ideia das palestras-criticas; 
como se viu na época fiada, elas exerceram 
sObre os nrbitros influencia a todos os títulos 
vantajosa, pois se por um lado constituem 
uma fonte de Isenção na condução do jogo, 
por outro obrigam a estudar, para mais sa
ber, e assim contribuir para o aperfeiçoa
mento da pratica futebollstica. Calam-se cer
tas razões de queixa especlals do Sporting 
porque o benc:Ccio geral foi cfeclivamente 
grande. 

cSóbre o aspccto financeiro da época di· 
rei que, se não é erro considerar o futebol o 
de~porto-rci, erro e erro crasso t considerá-lo 
o desporto rico. O futebol será cfectlvamcnte 
rei, mas rei sem reino, pois excepclonais fo
r.aro tste ano as .suas receitas para o Spor
uog e nem ponsso a respectiva secção se 
bastou a si proprla. Neste deslqollibrio pe
sam enormcnte certos encargos determinados 
por palpite, para os quais a Direcção Geral 
não delxnrã por certo de olhar com vtsta à 
futura tpoca.• 

A soberenle do futebol 

Um clube -o Belenenses - de Jlorioaa 
contribuição para o futebol nacion e que 
esta época registou fases de imenso valor, 
merecendo referencias e vaticlnios muito es
pecleis, e um dirigente - o sr. dr. Constantino 
Fernandes - flgura de distinção e que nos 
recebe tambem com franca simpatia. Eis a 
sua opinião : 

- De maneira geral acentuou-se desen
volvimento de modalidades defiportivas que 
se encontravam desfavorecidas, ou por falta 
de interesse ou porque o pQblico as não aca-
rinhava. · 

«Devo dizer que o pabllco nem sempre é 
bom juiz nestes nssuntos, por não ser conve
oicutemcnte elucidado; mas a educação des
portiva das massas é um trabalho de insis
tencla e de convicção. 

cA perfeição e espectáculo de certas 
mnnifcstações de educação ffsica pura e des
portos, como a glmn âs t ica, os desportos 
atlétlcos, oa desportos náuticos, etc., dC\'em 
convencer o p11bllco pela bele1.a e ensina
mentos que de ai resultam. 

clsto ainda se não fez. 
cEstou con\'cncldo qne lã chegaremos. 
cO flltebol continua a aer o desporto-rei 

- e t de facto soberano pelo favor do p11blico 
e porque hã .. 1cams» de valor indiscutlvel, 
como o do Clube de Futebol cOs Belenenses». 

.zE quando, a um desenvolvimento pro
gressivo da educação Usica, a classe do fnte-
601 portuguea se engrandecer, então a sua 
quallflcaçllo de soberano manter-se-hã com 
mais fundadas razões. 

cA época que findou, é pronúncio de que 
as que ae seguirem serão melhores .• ·" 

(Cond111 "ª pdgitta IJ) 
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1- Antónlo Santo1, campedojúnior <k 1alto1 à vara: 

J - A mão inferior devia ter viDdo unir-se à outra ; 
aaaim, o braço de cima não podo estender-se e a elevação 
do corpo 6 prejudicada . 

.2-A rotação dd'"corpo 6 incompleta; devia estar já 
de peito voltado para a barra, visto ter concluído o golpe 
do tesoura das pernas. 

J - Lula Pinto Basto, campeão júnior de lança
mento do piso: 

1-P6s em poaição correcta : apoio firme do pé direito 
e impulsão ~la ponta do pé esquerdo; a extensão do 
joelho direito devia ser total. A anca avançou mas está 
ainda recuada em rolaoão ao p6 anterior. A linha ponteada 
A indica a poeioão que devia ocupar o eixo do corpo . 

.2 - A tracção posterior e. inferior do cotovelo esquerdo 6 bôa, mas o braço está 
demasiado estendido e perde, por isso, parte do seu eafôrço. 

3 - O cotovêlo direito está descido; o braço devia ocupar um plano hori· 
zontal (cotovêlo ao nível do ombro, para que a impulsão se faça de encontro à 
oposição do pêso e acQão auxiliar do tronco). 

1 +-Parece haver extensão do tronco à rectaguarda, o que prejudica a utili
zaoão do pêeo do corpo, pois desloca o centro de gravidade para trás do ponto de 
apoio do pé direito. · 

3 - Final doa 83 m. barreiras, no campeonato de ju,,lore1: 
" 1 - O braço devia ter vindo à frente, para puchar o corpo para cima do 
obatáculo . 

.2 - Elevação inútil na passagem e que reaulta em perda de tempo na trajectóriã. 
3 - Poeição defeituosa da perna (que se nota também, em menor grau, noa 

corredores daa piatu 1 e 3); joelho muito neetido, eixo do pé desviado para 
dentro (a perna n.ão está no prolongamento da côxa o ambos na perpendicular à 
barreira). 

4:- O pé da frente já devia ter iniciado a descida, procurando apoio o maia 
próximo pou(vel da barreira ; a posição do tronco, braçoe o perna posterior é 
dos quatro saltadores a melhor. 
t-Múio Moniz Pereira, 1altador em comprimento, júnior: 

1 - A posição das pernas, que não iniciaram ainda o golpe de tesoura, é 
perfeita ;-em rigor, talvez o joelho da frente devêsao estar um pouco lllAÍS elevado • 

.2 - "tete braço devia ter subido pelo menoe à horizontal, a-fim·de auxiliar o 
golpe para diante da perna de chamada com maia amplo movimento do projecção 
infero·poaterior. 

3 - A~ contt'actura violenta do cutânio do peaeôço, indica o eafôrço do atleta 
blocando a caixa torá:i:ica no mo-
mento da bamada. 1 1 

Salazar C(lrrelra 
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O atletismo portuense começou~ a movimentar-se! 

'f\.'T ÃO foram escritos em vão os nossos 111· 
l ~ tlmos comentirios l No passado domingo, 

dla n, a pista do Lima movime~tou-ae 
pela primeira vez nesta época, mercê de um 
torneio organizado pelo F. C. do Põrto, Aca· 
dl:mlco do Porto e Académico de Braga, e 
que teve a concorrência dos representantes 
dos dois primeiros clubes, visto que os bra· 
carenscs, por motivos alheios à sua vontade, 
não puderam deslocar-se. 

De qualquer forma, por~m, viram-se atlc· 
tu portuenses em acção, e e ra Isso o que 
intcre~sava para f·ã, pola o ambiente em que 
vivia o nosso at etismo estava a tornar-se 
aslixlante... E razão tlubamos nós ao afU'· 
mar que o entusiasmo pelo atletismo nlo 
tlnha morrido na nos~a cidade : os praticantes 
preparavam-se, os clubes mantinham as suas 
secções sem olhar a sacrlf!clos, e só a A. P. A. 
dnva sinais de deslnterérae deplorável. .Mas 
o mau tempo parece ter passado, porque 
assim o entendeu - multo bem - a Direcçllo 
Geral dos Desportos, que respondeu pronta
mente ao cbradoio que levantámos nestas 
colunas com tanta ,·erdade e oportunidade. 

A A. P. A., iá tem dirigentes, e não Im
porta por agora discuti-los ; o que é preciso é 
trabalhar imediatamente, para que se emen
dem - serà isso posslvel ?- os erros do pas
ando ... 

Os atletas portuenses estilo gratlssimos à 
Direcção Geral dos Desportos pela sna salu
tar Intervenção! 

• 
A organização do torneio foi quási per. 

feita. (Nnm torneio particular, com entradas 
gratuitas e sem policiamento, que era dcsnc· 
ce11i rlo e se tornaria dlspcndloso, podem 
culpar.se os organizadores pelo facto de o 
pdblico se instalar, por vezes, na pista? Evi
dentemente qne não). O pdbllco lntercsson-se 
e durante os concursos nt!o resistin e velo 
até junto dos atletas. Prova de entusiasmo e 
bOa propaganda 1 Mas o p<tbllco, embora cn· 
tualasmndo, não se excedeu, foi correcto e de 
maneira alguma prcjudlcou a organização. 

O programa de provas teve sbmente dois 
deslizes: falta de uma corrida de estafetas, 
que o público tanto aprecia, e a coloc:iç!o 
dos 250 mc;tros logo 11 seguir ao comprimento, 
o q ue obrigou os concorrentes ao esforço de 
duas provas sem o intervalo suficiente. Fora 
disso, tudo correu cm boa ordem: houve dis
ciplina, os membros do jllrl julgaram da me· 
lhor maneira e as provas tiveram scqi\encla 
reiUlar. 

Roberto Machado - sempre Cle a pugnar 
pelo atletismo portucnscl- tcm aqui os nossos 
aplausos. 

• 
Como prometemos, vamos falar dos atle

taa que melhor nos foi posslvel apreciar. Em 
velocidade para : José Romero e Costa AI· 
melda; cm meio-fundo: Silva Lopes; em con
curaoe1 Gérard d'Ale:undry, JosC Macieira, 
António llforato e Costa Almeida. 

José Romero venceu com autoridade os 
8o e os 250 metros, mercc da sua apreciável 
velocidade natural. l!: franzino, corre muito 
contraldo e durante a prova atira a cabeça 
para trb numa posição dcaagradãvel e prc
JUdiclal. Precisa de trabalhar multo, corrigir 
o seu estilo defeituoslsslmo, e Insistir nos 
e nsaios da partida, pois esta trú-lhc sempre 
desvantagem perante os adverstrios, por aer 
multo lenta. Nas duas provas que venceu só 
couseg11in firmar-se depol1 dos ~o metros 
Iniciais. Se ganhar peso e progredU' tecnica· 
mente, parece-me capaz de fazer um «tempo> 
nos 200 metros. É jovem, e todos os excessos, 
ne1ta altura, são-lhe prejudiciais. Deve por 
liso mesmo, cspeclalizar·se e deixar a í~nta· 
ala de concorrer a tudo • . • Queremos ainda 
lembrar-lhe que um desportista Impõe-se 
pelo aeu l-vontadc perante os trinnfos 1 

Costa Almeida parte bem e cstã razokvel
mentc preparado, embora lhe note certo Ira· 
bailio de braços que precisa de correcção. 
Tem qualidades, mas parece-me que não con
seguiu 1eimltados de acordo com as soas 
v.oss!bllidades por ter treinudo em excesso. 
Além diosir; (listribuc a ~un actlvidade por 
v4ria~ e~pecialidades. No entanto, Costa Al· 
mcldn é uln dos nossoa atletas com mnls 
futuro,~obretudo no comprimento, confo1·me 
dizemos mais adiante. 

~!lva Lopes venceu com larga vantagem 
os ::i.oco .!!,letros e clas,;ilicou-se cm 3.• nos 
']00 metros. Estamos em presença de um 
rapaz que pode fazer ccolsan nos 1.500 me
tros. Técnicamente, cstà muito mal prepa
rado. A sua passada e ridlcula, e o seu tre.bt.lho 
de braços e a sua posição do tronco prcci· 
s am, e desde já, de correcções radicais. E 
qu~nto à láctica na condnçfio de uma pro\·a, 
todow os en.;inamentos são indispenslivels. 
Aq~l e~h1 um rapaz que pode considerar-se 
mais uma revelação do ano. 

José Pinto Cõrtes ganhou com iotelii;encla 
os 700 metros e demonstrou qualidades. É 
assim mestno: o atleta deve conhecer as sul\8 
possibllidndes e nunca se entusiasmar com a 
partida linra-râpida do advcrs:lrio, que pode 
ter 16 o intuito de o desorganizar. Razoável 
passada e estilo a pedir estudo. 

Costa-Almeida a11:rndou-nos em absolulo 
no salto em comprimento, não 1-elo estilo 
apresentado, mas pelas qunlldadcs que reve· 
lou para a especialidade, onde pode obter 
marcas c.rcepcionais. Conseguiu 6,33 metros, 
e teve um salto de 6,46 metros, que falhon 
por uma cunha•. Cone bem para a tábua, 
depois dá uma cvoltinha» que o faz perder 
Imensa velocidade, chama bem, eleva-se com 
facilidade, mas dai em dcante os braços c o 
corpo deix~ram de trabalhar. Sente-se, porêm, 
que ~e acha dotado de qualidades naturai~ 
pela fiicil!clade com que se eleva. Com tempo 
c N!lbalho teremos um grande saltador em 
comQ.rlmento ! 

Gérard d'Alexandry, de quem me dizia1D 
mar:ivilha~, desiludiu-me. Trata-se de um 
rapaz com condiçõc!I fl•lcns excepcionais - e 
t tudo. Muito mal trabalhado, perdeu-se 
por vária• provas, quando o lnnçamento do 
peso lhe podia oferecer boas cmarcas». O qne 
tem feito ate agora deve-o simplesmente à 
sua constituição flsica. O e61ilo t: mau, sobre
tudo na 11ltima fase do lançamento. Da altara, 
serd bom não falar, tão dificicnte é o seu 
estilo. Nesta especiali<indc agradou-nos multo 
mais José -'facieira e António .Mora to - sobre
tudo o primeiro - rapazes com noções do 
salto muito razoáveis. Macieira precisa estu
dar a chnmada e a passagem sobre o obstáculo 
da segunda perna. 

1!' ag'>ra até aos regionais de j11nio~s. 
EDUARDO SOARES 

No tas ••• sem valor 

A reprcsentaç!io regional no Campeonato 
da federação de Hockey cm Patins, foi 
confiada a duas equipas de valor

lnfa1>:e Saires, campel!'.o •crónico», e Acadl:· 
mlco. 5.io, de facto, no momento presente, os 
melhores agrupamentos da cid.idc. O Acadé· 
mico Futebol Clube, entra, assim, pela pri· 
melra vez, no torneio nulximo. 

- O sindicante da Associaçll'.o de Futebol 
do Porto no jogo Acad~mico-Ramaldense jt 
ouviu muita gente para organização do rro· 
cesso. Deve sair <ecofaa bonlta ~ no fina do 
lnqu(!rito ... 

- Pensam homenagear a eq_uipa do Futc· 
boi Clube do Porto, pelo aco tnunío na com• 

(Co11e/11~ 1111 PªE· r4) 
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o:PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
VIII 

S E mt ddo lic111ça vou Ira/ar de um caso, 
q1t1, a mm vir, potl1ria t1r sof11ç1To dtsde 
que f&ss1 apretindo pela Federaçdo d1 

Fiet1bol. 
Trntn-se da postrlto dos jornalistas tfes· 

porlivos, que escrevr•t1 s•Jllre (11tebol, pemi</1 
as associações regionais. j d "" limpos se fa· 
lott por alto mste ass11nlo, mas creio que m:nca, 
como 11,',s/1 mom111to - csltf a época por p1·it:· 
cfpinr t rtgulammlos a ser11n 1s/11dados - se 
poderia /ióerlar as steçlJts dtsporlit•as dos jor
nais didrios, 011 os jornais da tsjtciafidade, da 
t11t1/n - chametnos·lht assim - das associa· 
flJes dt futebol de todo o pais. Niio sei s1 o 
.caso» portttense é o 1111s1110 de todos, mas, 
claro esltl, a tomar-se uma alit11de esta teria 
ser de ordem geral. 

A dolaçllo de livres trlf11silos que 11 A. F. 
P&rto atrió:ic, actualm111te, por deliberação da 
st1a asswwliia geral, aos jornais de Lisboa
J diminuta. Não chega para tra/Jalltar uma 
informaçilo capaJ:. E, assim, ltd por t ·e1es nt· 
ussidadt daq1'tl'5 jornais pagarem miradas 
nos campos para os sms i11/ormadoru / 

Dois carlõts - tal i o núme1·0 qu1 i cot1e1· 
dido aos Ptriódicos de fora da lena-se é bas· 
ta11/1 para os jomals da provit1cia1 nffo chega 
para aq111l1s q11e possuem lat'lfa ride de infor
n:açlfo. 

Ora o s1rviço da Jmprmsa ndo é d1 carde/ir 
nsl>'lta1111nte regional, pois corre o pais de lis 
a Us, em propaganda dns noticias d1 todo o 
mo1•"1l111/o desportivo nacfonal. 

Como s1 pode, pois, asstKttrar strviço per· 
feilo, st 1 das pr<fprias 111tldad1s a qutm essa 
i11formação s1roe qut surg1n1 os di/iculdadts? 

S1 ttllo estou tm lrro, a F. P. F. passa cor· 
llJes de livre-/ránsito, para todo o pois, o di· 
v1r1as tttlidades; porqu1 motivo ni!o hd·de 
ser tamMm a F ederaçlfo q111 os pass1 aos 
jor11alislat? A tt! o flrl11ciplo de d1/esa dos 
v1rdadeil'os jornalistas d~sportivos teria assim 
111/l COtl/IÇO de e.Wtll(lfO ••• 

Bastai·ia, para tal, q111 os jor11ais, de 
ar&rdo com a sua i111;ort1mcia e o seu s1r-<1iço1 

for;:tccssem d F. P. F. uma lista dos seus re
dactor1s ou colaboradores 1fecti11os. 

llá 11m jornal na capilal qu1 dis)lJt r.es/a 
cfdadc de 111na ride d1 ir.for111aç61s, tÚ carácter 
1.vtmordi11ório, com a qual gasta bons esCHdos 
por a110. Pois foi justa111cnl1 lsst jomal q11e 
11111 de pagm• entradas aos sms i11/ormadore1, 
por911e o mimero que ll11s foi /omecido fllla 
associarão rcgio11nl de futebol ira manifesta· 
meu/e inferior para a boa exlCUf/IO do seroico. 

Dura11t1 o campeonato nacional llom•1 do· 
•!lillgos co111 sete, otto e dt1 jogos. Tendo isse 
)Ornai a dotação de dois carl61s, com mais 
quatro de 1stafctas que lltts foram fornecido~ 
(11a 'Poca de 194r--p tev1 du) como podffla 
assegurar ""' scrviro per/tifo sim csporti:lar 
as lt)tradas? 
. /:,' certo q1!c, por parlt d1 alg w:s cluóes, a 
imprensa dtsportwa 11/10 ; vista com bom 
agrado. Daí, as asstmbldias gerais, cada vt• 
q111 Item de regulamentar súbrc os serviços de 
""Prtnsn, tortarem o mais q111 podem no /or
mcimento dos livr1-trá11sifos .•• 

Podrm cs jon1ais tslartm 111/reguts tis 
eo11tigi.,cias das má.s vo11tadts ori más dis)o· 
sfç6ts contra A ou B da parti dt alguns clu
bts? Pod1 11111 c!ttbe sob1·ep&r-se d 1tt1idad1 
m<i:1:i111a, fledando a entrada a"os repr1senta11/cs 
dos jomais que 11lfo s1jam tio sJu agrado? 

/:,'' 1sta a110,,,alia que poderei let' 11111 tlrmo 
st foi'" F. P. F., à smull1a11ça tio q11e faz com 
outras e11t:dades1 q1u /omcça os liurt·/ránsitos 
ti lmp1·ci:sa, tanto mais qu1, tmdo os jorna· 
li~las de dtslocar-se,porvtlftS, para outros dis· 
lr:tos, 111co11tram qudsi s1111pr1 difimldad1$ 
1m obltra iutraàa de sen•iço, q11111/Io represmta 
a-fittal qualquer favor. 

ln/1li•mc11te, '""' todos os co11utitador1s 
duportivos Um a noção terfeita dai n•ctssi· 
daà1s J>ro/ISsionais. Assim, lst1 caso, 9111 i 
discutido volta ' meia i:os m1ios jornalísticos 
pol'fu1ns1s, aillda nllo encontrou 11111a resolu· 
çdoJrdtica. 

sugestão fica f1ila. 
Nüo sabcmo~ SI poderá stY atendida. Mas, 

no caso d1 lmpossibilldadt, costario d1 conhc· 
t1r as ra;;(Jes determi11a11tt1 da mesma. 

MÁRIO AFONSO 



o LISBOA OIMNASIO 
ine.ugurn hoje a sua carreii'a de fü·o reduzido 

liSTE ano tem sido, mui justificadamente, J:J o ano do Lisboa Gimnásio Clube. Nin-
guém desconhece a esl'antosa actividade 

que o Instituto de Educação fislca da rua 
dos Anios desenvolve hn vinte e cinco anos 
e que, por curiosa coincldôncia, atingiu o seu 
auge no momento em q,_ne se apresta para 
comemorar as Bodas de !'rata. 

Os seus processos de trabalho, a pedago
gia ciue 1:1 se segue, a dedica<;ao sem limites 
aas Direcções que o tem gov1:rnado, o fervor 
admissível da sua população assocl::tiv:i, ainda 
há 6 meses de Soo associados e agora a cami
nho acelerado de 1.500, tem permitido que a 
agremfoção marque lugar primacial entre as 
cc:ig!:::crcs - e primeiro em absoluto entre 
11s genéricamente chmnadas deRportivas ! 

Os saraus anuais no C:ollsen, a comparti, 
cipação no sarau luso-espanhol - posslvel 
graças à atitude dignificante do Gimnásio 
Clube Portugue~, as deslocações a várias ter
ras da província, as «Semanas Desportivas» 
Internas, que levam a fechar as portas, por
que a lotação das Salas não comporta mais 
gente, e a recente visita ao Porto de uma 
fracçfo cias suas classes de a!tn gimnáslíca, 
aliás suficiente para os jornais do Porto afir
marem que nunca lá se tinham visto traba
lhos semelhantes- tudo enfim, tem criAdo ao 
Lisboa Gimnâslo uma aura de prestigio, que 
não assenta em acaso ou milagre, mas <!fruto 
de multo esforço e lnalterãvelhonestldade de 
processos. 

Pois o Lisboa Glmnásio está hoje de novo 
em festa - e de parabens. !Daugurn a sua 
carreira de tiro reduzido, que í1ca sendo, se 
não a melhor, pelo menos das mais completas 
de quantas existem no Pais. O importante· 
melhoramento, que abre no,•as prespectivas 
à colectivldade1 se se deve a todos os sócios 
e à persistência da Dlrecçllo, e, no entanto, 
fundamentalmente, obra de um gimnasista 
dedicadíssimo, no momento tambêm director 
do L. G. C., e que para a con~e.:uçiio d:i idéia 
deu o melhor da sua tenacidade e inteilgencia 
Efectiv~mente, Jorge Torreira de Sousa é, 
desde o inicio, o entusiasta animador da cons
trução da carreira de tiro, vencendo todos os 
obstáculos - e tantos foram - C1Ue se lbe de
pamram. É de justiça dizê-lo, pÔrque a Césa1· 
o qne e de César ... 

Nesta obra todos os cuidados de técnica 
foram postos em execução. A carreira tem 3 
llnhas de fogo e compreende 4 zonas distin
tas: ante-ci\mara dos atiradores; câmara dos 
atiradores; zona morta e câmara do jurl e 
alvos. O isolamento l: absoluto, pretenden
do-se evitar o menor ruido aos atiradores 
c1uando estes estão fazendo fogo. Na câmarn 
dos atiradores encontram-se as banquêtas 
construidas por forma a poderem ser usadas 
em fogo nas posições de p~, deitado e de joe· 
lhos. A frente de cada banquêta tem o atira
dor duns manivelas, que movem o alvo, por 
lormn a que este seja colocado na altura dese
jada, e um llmitadorpara fazer com que seja 
visto um único visual. 

Quanto à zona morro : espaço preenchido 
ilnlcamente por uma série de quadros de 
madeira, destinado a impedir que qualquer 
doa atiradores veia o alvo \'isinho e bem as
sim os sinais de marc:ção,- o que é multo 
vantajoso, porque evita distracções a quem 
eslll. fazendo fogo. 

Os cartões têm quatro alvos, ordenados 
segundo uma linha vertical. Tendem a evitar 
que o atirador tenha de mudar a llnha de 
pontaria, sempre que dá um tiro, ou que o 
marcador seja obrigado a rodar o cartão, por 
forma a colocnr o alvo não inutilizado por um 
tiro na posição em que se encontrava o que 
antel'iormente fora visado. O processo cons
titue uma Inovação, em carreira de t iro redu
zido, e da invenção de Toueira de Sousa. 
Despertará, certamente, a maior curiosidade. 

A sinalisação eltctrica adoptada, é também 
\\nica em carreiras deste género. Em slntese: 
o atirador tem colocada na sua banqutta uma 
pequena cai.w, com os botões referente aquilo 
que é mcis usual precisar·se durante uma 
prova: «colocar o alvo de ensaio», ccolocar o 

alvo de prova» e «repetir a marcação». Pre
mindo os botões respeclivo~, os ma1·cadores 
tomam conta dos pedidos, pc.is têm tambem 
à sua frente uma caixa 011de aparecem iluml
u~das as palavras referentes aos pedidos fei
tos. Por este sistema, o juri e fiscais são sl
multllueamente informados do andamento dn 
prova. Quando esta termina, aquelas entida
des sã'.o disso avisadas pelos marcadores, por 
lntermédio de um sinal luminoso. 

São estas, de uma manei!:>. geral, as cara
cterlstic:ts da carreira de tiro reduzido do 
Lisboa Glmnásio, qt1e ho/·e se Inaugura. Ao 
acto, que se verificara pc as 22 horas, assis
tem o director da Arma de I nfontaria, direc
tor ~eral do Desporto, Imprensa da especia
Jidaue e diária, Manuel Castelo Branco, e as 
direcÇões dos centros que se dedicam ao tiro 
reduzido. 

DOLAMO 

«HOCKEY» 

o DESPORTIVO OOS TABACOS 
gnnhou o ccm? ecn::i!o de Lisboa 
da .II Dlvlsiio - Outras Notfc!as 

O diockey• em patins está em franco pro
grns~o. 

Já se registara o triunfo global de um 
novo-o Paço de Arcos H. C.-·no torneio prin
cipal; e outro clube moderno, o àiockey> de 
Siutra, o.bteve honroso terceiro lugar. Agorn, 
na prO\'a da II Dil,isão, temos tambêm a re· 
glstar a vitória de outro novo: o Desporli•10 
dos Tabacos, estreante em competições do 
g~ncro. 

J;: certo qoe o torneio ainda não está con
cluldo, pois termina no dia 25, com os jogos 
Cascnls - Sporting; mas o De~porti\ro (!o~ 
Tabacos, r.clo seu triunfo sobre os «leões., 
"yarantiu jli a posse do titulo e a ascendencfa à 

DiYisão, a substituir o Lisgãs. E na segunda 
categoria tambem triunfou outro estreante: 
o Sporting de Oeiras. 

!''esteja-se, por coni;eqtténcia, n vitórfa dos 
novos: Paço de Arcos, Tabacos e Sporting 
de Oeiras. A hora é decididamente dos mais 
modernos .• , 

Mas a act!vidade, neste desporto, não pára 1 
llfal acabou um campeonato (e outro está em 
vias de conclusão ... ) já começou o torneio 
nacional, em que tomam parte os dois pri
meiros classifkados de Lisboa e Põrto : Paco 
de Arcos e Futebol Benfica; Infanlc de Sà
gres e Academico. 

A prova, que se disputa pela quinl1\ vez 
(fóram campeões, auteriormente: Sporting, 
1939; Futebol Benfica, 1940 e 41; Paço de 
Arcos, 1942} <leve estar concluída a 15 de 
Agosto. 

Entretanto, Fernando Adrião fará a sua 
festa - antes de partir para Lourenço Mar
ques. 

No chockey» em campo, cuja t!pocn fe'ehou 
com o festival da Associaç1lo de Lisboa e 
mais uma vitória do Futebol Benfica, no tor
neio de encerramento, fez-se há dias o úllimo 
jOgo (fóra da época ... ) no qual Adrlão se 
despediu da ectivldade, naquele género dos 
desportos do «Stick•. E a festa constituiu mo
tivo de júbilo e foi de verdadeira consagração 
do melhor •kecper» portugues de sempre. 

A equipa do Futeilol Benfica, natural
mente desfalcada, defrontou o grupo dos 
•Onze Irmãos>, constitu!do pelos S<'rpas (Oli
veira, Sidónio e Rudolfo), os Sonsas (José 
Eugénio, Humberto e Carlos Alberto), os Ti
burcios (António, Manl!el e Rui) e os Soares 
(José e CarloR). 

A circunstânciu de ha·v-cr, em •tenms• de 
clube, onze irmãos que pudes~em COlnpOr 
uma equipa- é um ::contecimeuto que me
rece, realmente, salientar-se, pela invulga
ridade. 

1 

COISAS DO <cBOXIMGit 

QUANDO este número da «Stadium:it sair 
a público, jã nos encontraremos, feliz
mente, bem longe de Lisboa. Por isso 

não assistimos (com pesar, confessemo-lo) à 
sessão que estava anunciada para o dia 
seguinte ao da nossa partida, na qual Levi e 
Guedes deviam ter defront:do dois espanhois 
de certo preRtlgiol Acérca desta reünliio 
queremos, porem, dizer algo; é que, real
mente, de tanto esperar, o público fatiga-se, 
e isso pode ser prejudlctal a faturas orga
nlza~ões... Não duvidamos um momento 
sequer da seriedade de quem estâ à frente 
da Sala Central. J:: preciso, contudo, haver 
mais cautela! É que, num momento, pode Ir 
por água abaixo todo o trabalho de recons
trução de alguns anos ... ilHouve infelicidade 
n.o •Caso» ?I Sem dúvida. Mas hão voltem a 
contratar «boxeurs• que não possam cumpri
as su:is obrigações quando devam fazê-lo. 

Sabemos que pugillstas proiissionaie, 
nomeadamente os estrangeiros, são o mais 
completo no género «aves de arribação> ... 
Toda a cautela e pouca! E o pl\blico, que 
nem sempre conhece pormenores, ii comer 
çava a sentir-se aborrecido com tantos e tão 
frequentes adiamentos ... 

Falou-se muito, a propós ito de Benl, na 
vinda de ou:ros moçambicanos! Diz-se que 
Wilson e Matos veem a caminho. Já se 
encontram entre nós Justino Rodrigues e 
Carlos Gomes, «endossados•, ambos, a c111a 
empresa rh'al da Sala Central. Mas logo esta 
llltlma annnciou a chegada de dois cboxeurn 
da Afrlca do Norte: Bigar Amar e Abdeltif. 
Ocorre-nos preguntar: ll ?.ias até onde con
duzirá tôda esta loucura?! E enquanto se 
pa~sa o tempo nestas pugnas de emprôsas, a 
federação anuncia o propósito de não passar 
mais licenças de profissionais. E anuncia, 
também, torneios de amadores, que não se 
fazem ... 

Repetimos: t l Até onde conduzirá tôda 
esta loucura ?I ... 

J. M. 

Vir no pr6.#n:o 1:um1ro áa «Slad1""m»: 

Reportagem fotográf;éa e erónlca dos com· 
bates de segunda-feira no Estádio Mayer. 

= 
BARREIRA DE SOL 

T\TA tarde da sua epresenta~.ão, o mexicano 
..L 'I Gregório Garcia logrou exito retum · 

bante. Nestas colunas nos referimos aos 
excessos de entusiasmo de certo púbHco 
«sugestioná\"el:o, que na mesma tarde deizou 
sem o devido prémio a bizaria de um toureiro 
espanhol de nome há muito consagrado, e que 
a Portugal - em lide sem varas e sem o na
tural desfecho - não vinha por certo buscar 
louros que lhe acrescentassem o •cartel». 

Na passada quinta-feira, o mexicano en
controu no Campo Pequeno a competencia de 
ontro toureiro espanhol, jóvem, cheio de 
«aficion• e seu digno émulo na arte subtil de 
buscar a o\•açiío. Pepe Dominguim, que a sorte 
não favoreceu no reparto, toureou bem de 
muleta o seu primeiro. Esteve grande com o 
capote (melhor e mais artista nas gaoneras e 
chicueli11as ;co11 el capot1por111 espalda de que 
nos farois oe rodil/as) e esteve superior bau· 
darilhando. As palmas choveram, e tanto 
bastou para que Gregorio Garcia se deixasse 
dominar por um nervosismo descabido, des
lusindo a «faenu de muleta, desigual, atrope
lada e desligada, que ministrou ao seu t:\l!imo 
garrnio, um animalito inofensivo e tonto de 
nobre. 

Com as bandarilhas, vimos pela primeira 
vez, no seu primeiro touro, o mexicano quar
tear-se na cabeça, rodando sobre o p•lon para 
sair airosamente e não pela cara, com o lm
pu lso do encontro. 

Pedro Barrera houve por bem alhear-se 
discretamente da contenda, deixando recolher 
sem um passe de muleta o seu segundo ani
mnl dif!cff que, como todos os toiros tinha a sua 
lide para quem a quizesse ou a soubesse dar. 

Jase Casimiro, bem montado e cheio de 
vontade teve de se defrontar com dois man
sos perdidos, fazendo o imposslvel para deles 
sacar algum partido. 

J. E. 





NATAÇÀ O X ADRE Z 
Na })rimeira jornada dos regionais O Compeonoto de Li,boa - 1943/ .U 

distinguiram-se Mário Simas, Maria Bessone Bnsio e Rosa Lope11 O torneio que a Federaçfo Portuguesa de 
Xadrez organiza anual mente, para 
disputa do titulo de Campeão de Lisboa 

e apuramento de um candidato a Mestre, 
obteve este ano o seguinte resultado na 
cpoule• final: 

"\_TAO deixou 6andadcs esta primeira jor-1, nada doa campeonatos regionais de na
tação, disputados no domingo em Alges. 

Prli&eiro, n idêin clubhta tua! compreendi· 
da por parte do pl\blico, carregou o :.mbicntc 
de tal maneira que mais nos senUamo~ numn 
praça de touros do que numa piscina. De(>ois, 
o juiz-ãrbitro levou longe demaio o seu rigor, 
rigor esse que chegou à desclas,il!caç.ão de 
alguns nadadore~ de «bruço~>. Mas, inflexJ\•cls 
senhores, os regulamentos ou se cumprem, ou 
nlio ! E ae se cumprem - olho por olho, dente 
por dente -vamos a tOdns nquelas nadadoras 
que se apresentaram de fatos de banho bran· 
cos, amarelos, verdes, encarnados, à~ ri~cas, 
às pintas e aos quadrados - e dC$Clas•if:ca
mo-fas tOdaa ! Cumprir 80 num pormenor isso 
ê que não 1 

A nota sensasslonal da jornada deu-a jlilio 
Mendes da Silva, batendo Silva Marques
invulnerâvel hà 17nnos1 lsto, claro, a de&pelto 
de todas ns fantasias. A. verdade - o que mais 
devemos i·cspcltar - e esln: Silva Marques 
foi batido. Todos temos de calar eatisfcllos, 
Inclusive ele, que bem o demonstrou abra
çando o seu VAioroso e jóvem vencedor. 

~ escasso o espaço de que dispomos. Ci· 
temos, entretanto, a proeza de Maria de 
Lourdes Besaone Bnsto, que baixou para 
1."'211 s. o crecord• dos xc.o.•1 livres, iúnlores, 
e o seu magnifico comportamento ,nos 200.•• 
braços, onde, práticamente, venceu Sllvlna, 
outra dnfellz:o de domingo. 

Outro tempo de valor: o de }!Ario Slmu 
nos xoo."' costu, de l.°' 12 •· e l/1G. Como ln
teres~ante foi trmbtm o de Mira Gomes nest:i 
prova: 1.m 18 a. 

A prova de 1.500.m lh•res, fraca sob todos 
os pilntos de vista. Baptlsta Pereira e J ofrc, 
ambos dentro da sua toada habitual, fizeram 
os dois melhores «tempou - 22."' 53.• e ' ·~ 
e 113.• '38-" e 11" sendo o do campeão inferior 
ao da epoca passada. 

Tecnicamente, o menos mau foi o junior 
Macedo Nunes. Fernando do Carmo parece 
ter perdido faculdades. E slillns doa restantes, 
em cestilou que n!lo tem ~ome, melhor seria 
nllo alinharem à partida. 

Nos llOO metros-livres, multo bem ganhos 
por jardine Neto, em 2."' 4S.' e '110, nem todos 
os nadadores, tal como noutras provas, utlli· 
zaram o cerwal> - o um deles - isto e triste 
e sO por troça 1- fez a prova cm 4lCOstas:o •.. 
e chegou em segando lugar 1 

Fechemos, para con1pcnsar, com ama nota 
agradável: registou-se nova procia de Rosa 
Lopes, que fez descer para 1."' 45.• e 'ho o 
«record> dos 200.m bruços pl'inclpinntes. 

Os campeonatos continuam 1\mnnha t no 
domingo. Oxald l\Iarto não se lembre de Ir 
att Alge~, ne$tes dois dias ... 

ABREU '1 OIUU~S 

O festival realizado em Alhandra 

ROSA Lope• a 1impática nadadora do 
Atlttlco CÍube de Portugal, começa a 
sentlr nitidamente 01 frutos do seu tra· 

balho, que já dura lá sete ou oito anois, sem 
desfalecimentos. Rosa Lopes e. tli até a tornar
•e •Ca&o:o dnleo no panorama da natação fe
minina lisboeta. Onla continue, pois nlo lhe 
faltam facaldades e a modalidade, dada a es
ca11t1 de valores, precisa dela. 

Comesteeotereelrocrtcord:oque ba1c esta 
epoca. O primeiro, na cNoitc das Estafetas>, 
foi o do~ <100 metros-bruços, a que jã fizemos 
referencia: depois, no passado dia 91 na pis
cina de Atges, baixou para t m. '49 s. o cre
cord> dos 100 metros-bruços, principiantes; e 
110 pcndltlmo domlngo, em Alhandu, apode
rou-se de mala um: o dos llOO metro• braç~, 
que fez descer para 3 m. 49 a. 

Rosa Lopes e o Atlt-tlco estão, pois, de 
para bens. .. 

O Alhandra SporUng Clube propõe-ae or
aanlzar um11 serie de restJval1 na su11 piscina, 

com a colaboração de vários clubes, n·fim·dc 
mo\•imentar a natação naquela localirlsdt-. 

Para o primeiro desses !esUvals convidou 
o Nacional de !{atação, o Desportivo Cimento 
Tejo e o Naval Setubalense. 

Bllptista Pereira foi, como e na1Ural, a fi
gura do maior relévo. 

Triunfou nos 100 meh·os, com 8 e. '!to: nos 
400 metros-livres, com 5 m. e 54 a.; nos loo 
metros-bruços, com x m. !16 s. e '/to: e partici
pou nas estafetas e no desafio de cwater-polo•. 

Nestas brevC5 notas merecem ainda refe
rencia os nomes de Joaquim Duarte, do Na
cio:ial de ?fa:ac;ão, vencedor em 100 metl'06-
-bruço;; ir.fantls, em 27 s.; José l\fanuel Rato, 
do .'.lhandra, vencedor dos 33 metros-livres 
ini~ntis, em 23 s.; Joaquim Gomes, do Alhan
<lra, vencedor dos 100 metros-costas, em l m., 
'l4 s . ZJi0• Tres senhoras, duas do Alhandra -
Ocrtrudes Peniche e Eagl:nla Antunes - e 
uma do Nacional-Zélia de Olivclra-an!ina. 
ram com a sua graça o festival do Alhandra. 

E por 11ltimo salientemos com a mcrecldn 
justiça o facto de se ter disputado um desafio 
de «water-polo». O Alhandra -honra lhe seja 
- tem coustituido o seu •sete•. O fncto não 
pode passar em claro, tanto mais qne a refe
rida colectividade se propõe colabour acti
vamente no ressurgimento da modalidade. 

Mas há mais. Formou-se também um grupo 
mixto para defrontar o do Alhandra 

Enfim - as coisas parecem conjupr·se 
para que o cwater-polo:o ressarja . . • 

MAURICIO DE OLIVEIRA 
Por faledmento de seu pai, o sr. brigadeiro 

Barreto de Oliveira, encontra-se de lulo o 
nosso prezado amigo sr. ~[aurlcio de Ollvelra, 
Ilustre rednctor dos nossos colcgH Diarlo r'4 
Li;bqa e Diario d1 Notícias e director da R1-
visla de Marinha. 

Apresentamos ao ilustre jornalista a ex
pressão do nosso muito pesar. 

FERNANDO ADRIÃO 
Realiza·sc àmanhã, pelas 22 horas, no re· 

cl.ato do Estádio Mayer, o festival de home
nagem ao internacional de hockey-J>atlnado 
e admirãvel elemento do Futebol Benfica, 
Fernando Adrião, que brevemente lrd fixar 
residência cm Lourenço Marques. 

V. E. o. 'onlu1~lo 

1.0 Prancleco Lupl.. 5 5 pontos 
2.0 R. Nascimento ... 3 2 3 ,. 
3.0 A. Silva Ramos .• 2 2 2 1,'2 ,. 
4.0 Gabriel Russell •• 2 2 2 " ~·º hUrio Faisca .... 2 - 3 2 • .° Carlos Plstone •.• - I .. 1i1 ,. 

Francisco jose Lupi, classificando-se em 
1.º lugar &em derrotils, numa pro\·a desta 
envergadura, rehabil11ou- •e condignamente 
do reves 5ofrido no recente Campeonato do 
Grupo de Xadrez. de Lisboa. O jõgo desen
volvido pelo novo campeão foi excelente -
Lnpl soube dominar-se, atacando com mttodo 
e defendendo-se sem desanimo, com a noção 
exncta elo que e uma partida de xadrez. Estas 
qunlldades, nlladas à espltndida Intuição de 
que é dotado, garantiram-lhe a vitória, de-
certo merecida sem rebuço. . 

Rui NMclmento conquistou o posto ime
diato com mtrito absoluto, conlirmando ple· 
namente os credltos atribuldos à sua classe 
ascendente. Merecia mesmo, pelo menos, 
Igualar a pontaaçiio do vencedor, o que es
teve bem perto de cousegulr com a oportn· 
nldade que lhe deu uma jogada irreflectida 
de Lupl, aliás dlCJcil de descvrtinar. Faltou a 
Nascimento a precisi!o absoluta no lance a 
seguir - facto que o ntraiçoa amiude e que 
lhe ocasionou mais ama derrota injusta ..• 

Silva Ramos obte,·e elassific:iç!!o que se 
harmoniza perfeitamente com a sua forma 
actaal. 

Mário faisca e Mestre Russell obUv.:ram 
a mesma pontuaçio. O sistema de desem
pates cSonnborn Berger», porem, favorece 
e11e \\IUmo, cuja actuação não foi, de facto, 
brilhante. 

Faisca, um bom elemento do Têcnico, tem 
dlroito, uma vez treinado, a asp!rar a melhor 
classificação. 

Carlos Plãtonc, não tendo comparecido ll!t 
dltimns sessões, certamente por motivos Im
perioso•, nao tentou sequer fugir ao liltimo 
lug11r, deixando naturalmente dúvidas sobre 
as suu posslbllldades reais, que, no entanto, 
c1ucremos acreditar serem prometedoras. 

TRA BALH A t~D O . . . 
--===============================-== 

A-fim-de fazer ressurgir a modalidade, a Federação do Natação, com 
o patroofnio da "Stádium", está a pre11arar um torneio de "water-polo" 

O <i.watcr-polo• tem de ressurgir! Cu&te o 
que custar, removam-se as dificuldades 
que se removerem, a modalidade tem de 

sair da apatia em que se encontra. 
O alarme foi lançado das nossaa coluna• e 

a Federação Portagacsa de Natação, achando 
justos os comentãrios que aqui fizemos e re· 
conhecendo a verdade daquilo que aflrmiva
mos, velo deliberadamente ao nosso encontro 
a-ílm-de que, em dtiJ e proveitosa colabor:1· 
çiio, cada qual no ~eu lagar e dentro da sua 
1 .. issão - a Federação como entidade organi
zadora, a nossa Revista como órgão lnfatigA
vel de propaganda - dessem mãos e pro· 
CIJ'assem vc.accr tOdas as dificuldades que oC 
deparassem. 

O primeiro grande e valioso npoio que 
recebemos foi o do S port Algea e Dafundo : 
com compreensão eucta das necessidades 
do momento e num gesto de elevado esplrlto 
desportivo, pôs a sua magnifica piscina à In
teira dispo:;1ção de todos os clubei que nela 
quelram tremar as suas equipas de «Watcr
·polo., em dias e horas a combinar, de acordo 
com os horários das claases e trel11os do Algb 

!O 

e DafuncJo. ~fois : designa um jogador seo 
para trelnndor de cada uwa das equipas con
corrente•, ee c'taa assim o desejarem. 

Sabemos que o nosso 11ltimo artigo te\'e o 
melhor acolhimento. E bã jâ diversos clubes 
interessndoa na iniciativa. 

A Federação Portuguesa de Natação esti 
elabor:mdo, com o mb:lmo cuidado, o regula
mento do torneio. Neste só serão adml:idos 
jogadores que nfo tenham particir.ado em 
campeonatos oficiais de cwater-po o». Pre
tende-se, uslm, formar uma geração nova 
de cwaterpollbt:l$». 

Os organizadores serão, como nem podia 
deixar de ser, do mlixlmo rigor no aspecto 
disciplinar. E preciso mesmo fi::ar desde ji 
que qualquer caso de indisciplina serã se\•e
ra:nente punido. 

O torneio terll, como anunciámos, por pr~ 
mio priaeipal uma taça oferecida pela nossa 
Re,•lsta. 

A-pesar do torneio estar mareado para 
Setembro o tempo urge, visto que muito e 
multo há a fazer para por a .. ençenagem> 
em movimento . •. 



NA PISTA DO LUMIAR 
Ili voltou a haver no domingo Ili 

emocionen'es e valiosas provas de ciclismo 

l)IZ-SE, e ju;,tlficadamente, que o critico 
deye estar sempre à mar:zem das com
petições. Por isso, ao coutrdrio do que 

vul~armente sucede ao pdbllco, ollo poder!\ 
apruxonar-se com o debenrolar das provas 
nem sequer emocionar-se com as lutas a 
qae assiste. 

Tudo i&to, de facto, é fácil consegui-lo o 
indiferente, o profano, ou o jornalista que, 
em simples missão profissional, comparece 
nos campos ou nas pl~tas apenas para narrar 
o que v~. Mas, quando tal personagem jà 
praticou a modalidade que tem de criticar, e 
quando sabe, por experlencia próprln, quanta 
soma de energias é neces&árlo para lutar ate 
vencer, e ainda quando ns provas possuem 
o mérito das disputadas no domin&º• na festa 
do Lumiar, então quem escreve inmnis po
derâ deixar de «Sentir» tóda a beleza do 
e~pectáculo a que assiste, vibrando também 
com a luta travada pelos atletas. 

Por Isso não é de admirar que conside
remos o festival de domingo, como das mais 
interessantes manifestações de elclisrno em 
pista dos últimos tempos. Nilo exageramos 
afümando que as corridas disputadas foram, 
tOdaa elas, dignas e valiosas manifestações 
desportivas, pelo muito brio com que se dis
putaram, e, mais ainda, pela emoção de que 
ee rodearam. 

Temos de concordar que, quando o pl'.I· 
blico se levanta, aplaude, discute e sai dos 
recintos desportivos falando sobre o que 
acabou de ver, como no domingo, e porque 
gosta e ficou satlsfelto •• . 

Assim se genhe ..• 
Havia nll primeira prova do programa, 

uma eliminatória para Iniciados, represen
tantes do Sporting, Apolo Combatentes, 
Lisgâs e F. Clube do Porto. Po~ foi precisa
mente o corredor deste último clube - um 
rapaz pouuldo de habilidade ~. carrad:ia, 
embora ainda sem «fundo», que venceu a 
prova, depois de uma luta valiosa e lnteli· 
gente travada com um deão•, forte que nem 
uma torre, mas ainda mal adaptado à pista. 
Depois de una tantos csprinls• preliminares, 
o nortenho Onofre Tavares -abslm se chama 
o vencedor - ganhou por mela roda a t\lllma 
«eliminação» seguido de José Ralha, citce
lente vencido. 

Mourão, o homem 
que 10 reabilito 

Entrou depois na pista n fina flor dcs 
amadores de todos os clubes da capital. 
Grande espectatlvn entre o pl'.lblico, porque 
iam correr de novo provas de velocidude, ill 
rodeados de certa 1·ivalldade, Jólio :Mourão, 
Sllvio Costa e Ernesto Rodrigues, os tres 
vencidos da jornada anterior, mas que desta 
vez se teriam de haver com Bnptlsta Alves, 
Eepalha, João Lourenço Jl'tnlor e António 
Santos, todos bastante ràpfdos. 

Não foi iludida a ansiedade du as3lstencia 
porque as csérleS»1 e sobretudo a final, resul
taram qualquer coisa de bom: vitórias adqui
ridas por 1nfima• distâncias de mela roâa; 
«retornos> fulgurantes de nlguns corredores, 
que conseguirem ultrapassar os adverdrlos 
jli quási sobre a meta, e o triunfo final de 
Mourão - o homem que se mostrou ndmlrà· 
velmente preparado - sobre Ernesto Rodri
gues, menos forte que domingo, mesmo nsslm 
bastante rápido. 

lu tes sem lriguos 
Alinharam em seguida os inlclado1 para 

um ccrltêrlo>. !.ials possante que o ndversirlo 
Onofre, que momentos antes o tinha ,·encldo, 
o sportingalsta Ralha ganhou os dois e11print~» 
e com eles a prova. Duas embalagens lindas, 
principiadas ao toque da campainha e termi
nadas depois de um combro a ombro• de 300 
metros, perante o qual a asslsténcia exultou. 

Vieram depois os amadores correr um:i 
umerlcanu de mela hora. Nove equipas, 
entre elas a que no domingo havia conqui&· 
tado uma volta de avanço aos lndependentee. 

Mal oudram o sinal de começar, os corre
dores cperderam a cabeça> tal foi a cgana» 
com que se lançaram na luta. Resultado de 
t:imanha combatividade: aos 11 minutos esta
vam 4 equipas com uma volta de vantagem 
sobre tOdas as outras. 

Homoglmeos, esses quatro agrupamentos 
jimals se separaram. Os «leões», com Baptlsta 
Alves, Mourão e Augusto Santos em evlden· 
eia, conql!istaram os pontos suficientes para 
adjudicarem os dois primeiros lugares segui· 
dos do cdnoio Rocha-josê Jacinto, da Ilumi
nante, que fOra o me is com baüvo e animoso. 

A grande prove 
Houvera Intervalo no programa de ciclis

mo. O pt'tblico impaciente por continuar 11 
aRslstir à modalidade que ali o levara, reclama 
o inicio da «americana:> para independente• 
- a grande prova do dfa. 

Equipas : Inâcio-Aristides e Trindade-Dar· 
tolomeu, do Sporting; Aniceto Bruno-J. Mo· 
reirabdo F. C. do Porto; J acinto-J. Ferreira 
e Re elo-Túlio, da llumlnaute. 

Para se fazer uma ideia da forma pundo· 
norosa como decorreu a prova, basta dizer-se 
que nunca os corredores rolaram de mlloa no 
alto do guiador e que normalmente as rendi· 
ções se fizeram de volta a volta. 

Duelo por vezes empolgante entre José 
Ferreira e Inâcio, que desta vez levou a me· 
lhor em .qnãsi todos os csprlnts• oficlala e 
particulares - estes, um indicio de Interesse 
do público, a animar a competição; combati· 
\'Ídade inexced1vel do cduo» nortenho, que 
teve comportamento brilhante e teria ganho 
:i pro''ª se uma cderrapagem• no Ghimo 
csprinb níio relegasse Aniceto Bruno par11 
5egundo lugar, quando jâ havia be.tldo Inácio; 
retorno brilhante de J oão Rebelo e recupera
ções e6pectacnlosas de Aristides, o homem 
que melhor crolon» na pista; e alguns ataques 
oportunos de J. Moreira, Túlio e Bartolomeu 
- for:un afi.nal um todo de factos que chega· 
ram para tornar a camerlcana» uma grande 
corrida de pista, na qual se percorreram -
repare-se-.p,71 quilómetros numa hora! 
Uma bagatela ... 

Classificação geral : 1.0 , equipa do Spor
ting, ln:iclo-Custódio, 97 voltas, 14 pontos; 
2 .0 , equlpa do F. C. do Porto, Anlceto·J. Mo
reira, 97 voltas, II pontos; 3.0, equipa da lia· 
minante, 97 voltas; 4.•, equipa B, da Uuml· 
Dante; 5.0 , equipa C, do Sporting. 

GIL MOREIRA 

No domingo novo [estivei de ciclismo com 
equipas do Pôrlo o Li sboa 

No próximo domingo o Sporting e a llu · 
minante promovem novo festival na pista do 
EAtãdlo, com um programa deveras atraente 
para o qual foram convidadas equipas de ln· 
dependentes dos clubes do Porto. 

Entre as provas figura uma Americana 
de 2 horas e provas de velocidade, tão do 
agrado do pt'tblico. 

CONCURSO DO «GOAL DA VITÓRIA» 
Terminou no passado dia 15 o 

prazo para as reclamações sôbre os 
x.0

, 2.º e 3.º prémios do Concurso do 
cGoal da Vitória•. Amanhã termina 
taro bérn o período marcado para re
clamações relativamente ao 4.º pré
mio, de 10.ooo$oo. 

Na próxima sexta-feira, dia 23, 
ficam à disposição dos interessados, 
na nossa Administração, as importan
cias com que cada um dos concorren
tes ao referido 4.0 prémio ficou habi· 
litado. 

Os trabalhadores portuguesas 
POSSUEM UM PARQUE DE DESPORTO 

A Inauguração do campo da F. N. A. T. 
e o ralar da sua cbra ffslco -oducativa 

1 ISBOA tem mais um parque de jogos 
.J desportivOll, cuja inauguração festiva se 

celebrou no pa&.;ado domlngo com a 
presença de altas lntlividualidades oficiais e 
pdblico numeroso e entusiasta de simpatl
z:intes dos futuros beneílclárlo!<. 

Niio se trata de nova colectividade que se 
instala, nem tão pouco de alargamento de 
qualquer lustnlaçilo existente: o novo campo 
dc,tlna-se a ma\g vasta organuação e não 
scri exngcro afirmar que, como nenhum, 
abre as &uAs portas à mais numerosa fre. 
qnéncín. 

Foi a Fuuda~ão Nacional para a Alegria 
no Trabalho que viu satíafeita uma das suas 
mais ju6tas asplrarões, alcançando recinto 
próprio para diaputà das suas provas despor
tivas e, lambem, local onde possam ser trei
nados ou ensinados na prática dos jogos e 
exerclclos desportivos a multidão acfiva dos 
trabalhadores portugueses seus filiados. 

O neto Inaugural e os pormenores do pro· 
grama fc11tlvo que o 11companhou foram já 
relatados na Imprensa diária e não podem 
prender-nos com pormenores que seriam 
repetições !noteis; Interessa mais apreciar o 
conjunto no seu significado e11peclal e extrair 
conclusõea doa ensinamentos dos factos. 

O campoAfonsodeAlbuqucrque, baptismo 
que só se justifica pela vizinhança e nos não 
parece o mais apropriado, tem aspecto sim
pático a amplitude para quanto ê neceuirio: 
rctAngulo para futebol e outros jogos; !acha 
clrcundante onde foi traçada uma pista para 
correr; carreira de tiro e espaço ainda vago 
onde serâ posslvel lnstalcr pelo menos dois 
campos de ba~ket, dois de volley e dois cor
tes de t<!nls. Sobra ainda terreno para cons· 
tru lr uma p:itlnagem. 

Os aneicos jA edificado~ fnem inveja l 
maJorla dos grandes clubes desportivos: tres 
vestl6rlo1, oatro para o Arbitro, outro para os 
lnMrutores, todos com os respeetlvos balnei· 
rios; posto médico, Instalações sanltir!as, 
cantina, ocupam a série de p8'-ilhõea agra
dáveis do novo recinto. 

Quanto ao festival em si, bA que salientar 
pela sua importância n exibição das classes 
mnscullna e feminina de gimoástica, dirigidas 
pelo professor Herculano Cunha e por cujo 
1nterml'!dio se evidenciou n notável obra edn· 
cativa que desde há anos e com iufatlgãvel 
perslstencla vem deoenvolvendo este pelouro 
dn F. N. A . T. 

Em ambiente pouco propicio, lutando con· 
trn tôdns as resistenclas pasRivas ou francas 
hostilltladu, o ensino regular de educação fl· 
ilca foi aumentando em expansão e no do· 
mingo, como nos nnos anteriores já sucedera, 
a lição executada por duas centenas e meia 
de raparigas foi espectáculo edificante quanto 
aos reeu\tndof! da cnmpanha entuslàstica
mente mantida por dirige ntes e professore.s. 
Ê curioso notar, - e a observação não (: 
nova - que o operariado feminino acolheu 
com maior simpatia a prática da gimnástlca 
do que os c~maradas do sexo forte, quando 
pareceria lógico supor o contrário. 

Em todos os anos de organização de feati · 
Yaia da F. N. A. T., H classes femininas ultra
passaram largamente as doa homens, tanto 
no ndmero de executantes como na harmo
ola e correcção dos exerclcios. 

Também merece referencia a Inclusão de 
prov111 de atletismo no programa da festa, 
mostrando o lnterease que o desporto base 
ocupa no crlftrio dos orientadores corpora
tivos. 

A concorreocia foi fo.t ta e selecta, abnín
gendo nas suas filc:lras alguns dos melhores 
campeões portugueses e a direcção das cor· 
ridas foi confiada aos monitores formados no 
cuuo que o ºº''ºcamarada dr. Salazar Car
reira dirigiu tlur&ute o luverno, numa lolcia
tlva feliz e digna de aplauso, cujas conseqnên· 
claa prlitlcae em breve se hão-de distinguir 
pelo deaenvolvlmento e aperfeiçoamento da 
modalidade nos nl'.lcleoe bgado1 1ob a tglde 
da F. N. A. T. 
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ATLETISMO 

NA SEMANA DE INTERREGNO 

A eeql1enclu normal das pro,·as oficlala de 
etlctlsmo sofreu uma semana de Inter· 

· rupção, pela necessidade de acordar o 
organlamo regional portuense antes da reall
zaçGo dos cat0peon:11os nacionais de juniores, 
marcados para a plola cio Lima. 

EMc caio do J:'Orto e dos mais cxtraohos 
que temos encontrado: existe intere•sc nos 
clubes, sobretudo no Academico e no F. C. 
Porto, que semanalmente promo\·eram pro· 
vas lntero•s ou encontros particolares, ma1 
chepmos a meio de julho sem que a Auo
cleçào regional desse o m!nimo sinal de acti· 
vldadc ou exlstencia. E não houve quem 
proclamasse a anomalia ou reclamasse contra 
a lndolencla c de~leixo de dirigentes que des· 
mereceram de qualquer consideração pelos 
suas posições! Não se celebrou ainda um 
tlnlco torneio ele categorias e a Federação 
transferiu de uma semana os nacionais de 
junloru, para tornar posslvel o apuramento 
dos clauUicados portuenses num torneio ln&· 
ligado-e talvez tambem organizado-pelos 
elementos acúvos das secções clubistas. 

Em contrapartida, Coimbra tem seguido 
regularmente o aeu programa e prepara-se 
para colher 05 frutos de um trabalho metó· 
dlco e per•lateute. 

Como os tempos mudaram 1 Recordo com 
aaQdade ;ia épocas de acesa rivalidade Norte· 
·Sul, precioso Incentivo do progresso do allc· 
tismo português; os anos em que oa Prata de 
Lima, António Júlio Dias, Sarsfield, Tavares 
Júnlor

6
ca.tro Cabrita, Francisco Dunrlc, l\la· 

nucl llvcira, Cadete, Herculano e Mário 
Porto davam réplica vitoriosa aos melhores 
alicias lisboetas ; os anos em que os concur· 
sos do Nun'Alvares e do Académico marca· 
varn poslçao nn vanguarda das organizações 
nacionais de atletismo! 

Os dc~portfstas portuenses tém orgulho· 
aas tradições n defender; e confio plena
mente no .. eu brio bairrista e na dedicação 
de uns tantos tndefectlvels apaixonados da 
modalidade - não é verdade, Roberto !lfa· 
chado? - para pcdc:r anunciar se:t1 hesitação 
o prótlmo rcs•urglmentt'. 

O campeonato mllitar 
de corte-melo 

Hã mais de quilll!e dias que se disputou, 
na serra de Monsanto, o campeonato militar 
de corta-mato, sobre o qual toda a Imprensa 
desporth·a ft;r; !nexplicàvel e desusado sl!Co
clo. 

A prova não merece t~o absoluto esqueci
mento, pois retiniu farta concorrencla e de· 
correu com grande animaçAo e em condições 
<liflcel•, pela dureza do acidentado percurao 
de ::.500 1relro3, as quais mais valorlr.nm as 
pr'>er.a, dos melhores cla!si!icadoa. 

O ,·encedor foi o campe~o narlonal de 
melo-fundo, Francisco Bastos, que cond11zlu 
tOda a corrida e terminou com ctrca de 200 
metro5 de avnnço gObre o imedi:lto clnulfl· 
catlo, •ttte foi outro corredor conhecido, Fer
nando Soares. 

O pormenor mais inesperado da prova foi 
a mà classillcação do crecordman• Pires de 
Almeida, qae en trou na meta com os últimos 
da acgunda dezena de concorrentes, deixando 
•opor má condição flslca ou completa ausen
cla de forma. 

Apontomenlos sõbre u 
passados orgenlzeçõu 

A primeira fase da temporada de compe
tições, que preparou ambiente para as pugnas 
mai' emotivas entre os valores conr;agrados, 
deixou boa Impressão geral e revelou uns 
tantos valores que poderão alinhar sem dea· 
merecer ao lado dos mais graduados: o cor· 
redor de velocidade Eugênio Elcuttrio (que 
Infelizmente seguiu para fora do continente 
no cumprimento de deveres militares), o vcn· 
cedor da velocidade prolongada Mota Ccr-

Algumos notas e reíerênciss 
pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

vclra, os corredores de meio-fundo Adriano 
Gomes e Cândido Garnacho, o crecordman» 
João Silva, os sal!adores Ai varo Dlas e Antó· 
nlo Santos (ambos produtos dn mesma e~cola) 
e o lançador José Lu!s Nuneq dn Sllvn. 

Não corremos risco de grande deaeng&no 
afirmando que éstcs nomes voltarão a apare
cer na lista dos classificado, nas provas vin· 
douras. 

A superioridade lncontc~tada das equipas 
benfiquenses teve como único ad,er<árlo o 
agrupamento sportlngnista, porque as restan
tes colcctividades participantes tiveram figu· 
ração muito modesta: em provas Individuais 
e nos tres campeonatos, o lnternnclonal alcan
çou um l!tnlo e tres terceiros lugnrea, o Dele· 
nenses um segundo e tres tcrcelroe, o Casa 
Pia um segundo e outro terceiro, o Allelico 
dois &egundos e o Arrolos um terceiro. 

As classificações obtldas pelos dois maio· 
rea foram, em identlcas circunstAnclas, 15 
Utulos, 16 segundos e 13 terceiros para o 
Benfica ; 14 tltulos, 9 segundos e 9 terceiros 
para o Sporting, acentuando que não conta· 
mos com as estafetas (8 para o Benfica e 1 
para o Sporting). 

A desproporção é cxces.i va para os lnte
r~ses da expansão da modalidade, e tudo se 
deve fazer pelo progresso e desenvolvimento 
de outras equipas; nesta ordem de ideias, ê 
de congratular o regresso do Internacional 
com um grupo de rapazes habilidosos e dls· 
postos a levantar de novo o glorioso estan· 
darte alvi-negro, a cuja sombra se distlngnl· 
ram António Martins, Armando CortezAo e 

«BASKET-BALL> 
O campeonato de Portugal 
e outras manifestações de 
ectividede em curso. 

l
)RINCIPL\RA~t R disputar-se, de norte a 

sul do Pa!s, os 1orueios de qualificação 
regional para o campeonato de Portugal 

de cbas"ket-balb. Claro que a prova mais lm· 
portante e a de Lisboa, segulndo-se-lhe, por 
ordem cronológica, as do POrlr1 - a cuja re
gião pertence o campeão actnal: Vasco da 
Gama - de Coimbra, Aveiro e Leiria. 

Os representantes de Lisboa na prova 
salrllo, naturalmente, do «quatuor» doa me· 
lhores: Allêlico, Belenenses, Bcnflca e Unl
dos; mas o Llsgb, o Campo de Ourique e o 
Algés ainda tem a suR «chance• nas melas· 
finai~. 

Outro1 torneios estão em curso, sallen
taudO·•C a actividade dos clubea das linhas 
de Sintra e do Estoril. O campeonato de Lis
boa, equipas femininas, de~pe1ta Igualmente 
Interesse, pela luta que ao Atenca Ferrovl4-
rio, vencedor cm 1911-42, vão mover, em jor
nadas sucesslva_s1 ns equipas do Selencn,cs, 
l'edrouços e E. N. A. E. 

Conforme prc,·iramos, o Dc11portivo da 
Pena ganhou o torneio promoc:looàrlo da A. 
B. L. E com mérito absoluto, pois conheceu 
o triunfo em tres partidas e 1ómente numa 
permitiu o empate. Veja-se a classificação 
final, estabelecida do modo que segue: 

]. V. E. D. Man:. P. 
Do1p. da Peo.a. • • . • " 165·69 n 
&i•"lleose . . . . . . . . • J02-?9 p 
Sportlq da Pcllh•. 4 ss·1~ S 

Qualquer destes três clubes deve asceo· 
der, na próxima epoca, à II Divido - onde 
hd quatro vagas •.• 

E' interessante registar-se o crescente de
senvolvimento do cbasl:et·ball•, reflexo de 
bem orientada campanha de propaganda e 
de uma actividadc permanente - nlo aó na 
upltal como nalguns pontos da provlncla. 
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Correia Leal, Geutll do1 Snolo~, António Car· 
doso e Alfredo da Siiveira . 

• 
:\o decurso do .. no•sos como:ntãrios semR· 

nais fizemos, por nos parecer de suma impor
tància para o presUglo da modalidade, diver
sas referencias às condições de ordem técnica 
evidenciadas deficientes e sem grande esforço 
corriglveis. 

O maior mal de que enfermam as organl· 
zações ll~boetas e a dl~puidade de compor
tamento dos juizes e oflclals na pista; manda 
a mais elemcntarJ"usUça que se reconheça o 
labor do director e campo (que é quem pre· 
para e faz tudo) e do &ecretârlo elo juri; a 
quãsi totalidade dos re.tantes conversa, pas
seia, assiste interessada às chegadas, senten· 
eia com os concorrentes e acusa os dois pri
meiros apontados ele ditadores, esquecendo 
que eles, afinal, apcnne trabalham pelos com· 
panheiros e aproveitam a sua indiferença. 

As mesmas pessoas que normalmente se 
reünem no terreno, cada i:mn dentro das suas 
atribuições e desinteressada da competi~o, 
devem assegurar a organização perfeita e 
rápida. O que nl!o se compreende é q::c os 
juizes de concur;o, por exemplo, interrom· 
pam as suas funções para ve!l'em à vontade a 
luta entre os corredores chamados para uma 
final. 

Esqueceu-nos, há oito dias, de fazer um 
reparo relativo às condições de trabalho dos 
cronometrislas: nas corridas de velocidade, 
sobre o fundo branco dos muros cfrcundan· 
tes do campo, é multo dilfcll ver a c11ama 
ponco luminosa da pistola usada em Portugal; 
não tenho dtlvldas em afirmar que muitos 
tempos são tomados pelo fumo. A Associa· 
ção poderia sem grande dl!nendio remediar 
éste lncou\•cnlente mandando fazer um qua
dro negro, que um auxiliar segurara ria erguido 
por detrás do braço do juiz de partida. 

Foi assim que vimos prcce<lc:r em :Madrid, 
numas provas unlvcr6ilíulas, e uo encontro 
da «Mocidade Portuguesa> com os franceses, 
no F.stãdio do Lurnlnr; o n:aullado é exce· 
lente. 

Motas... sem valor 
(Co11cf1wTo da pag. 6) 

petição nacional de ch~nd-balh•. A ideia ca:u 
bem na falange ch:indebollstlca" po1 tuen•c. 

- Chegou no pais, por lntermedio e'~ 
federação da Hungria, um cpedldo:o à sua 
congeoerc hteltana para conseguir a carta de 
desobrigação do guarda·rldes <!o F. C. do 
Põrto, Bela. A Federaçtlo Portuguesa, segundo 
afirma o nosso Informador, vai imediata
mente tratar do assunto, es tabelecendo con
tacto com o F. C. do Porto. 

-A Comissão Dirlgeute do al!e1iamo 
nortenho, presidida por Alberto Delgado, já 
reOniu para estabelecer as datas das compe
tições oficiais. Está nbvamentc no «barulho~ 
o ex-presidente da Asaoclação Portuense de 
Atletismo, con10 figura de prestigio, e, sobre· 
tudo, consciente dos seus actos direcúvos. 
Aceitou o cpcdido» de um dirigente supe
rior, com função fi•calizadora. 

- Contra a vontade dos 11eus dlrlgentee, 
António Nunes, médio-centro do F. C. do 
Porto, segne na próxima &emana para o sul. 
.:\!ais um cblco de obra» para o futebol 
regional ... 

-A secçlo de tCnlR do Académico tem 
agora outro mentor - Raúl da Rocha Barros 
e Silva, p essoa que uente» o amor clnbista. 
É jã muito diferente o a~pecto geral daquela 
secção do Academlco. 

-Houve <mosqullos por cordau numa 
associação regional. Vollou a sair do gabinete 
direcllvo, por Jncompatibllidade com um seu 
coléga, o 1.0 secretArlo. Nova dantasiu des· 
portlva ••• 

- Grandes preparativos nu principais 
associações regionais, com a confecçAo do 
relatório e contas. Na do chand-balbj os 
ctres,. crlstos tem tudo cm ordem. O e osé 
Maria Leite» e um Cepada para as contas
uma contabilidade perfeita ... 

Dr. AL V ARENGA 



O «VOLLEY-BALL» 

um jôgo que vrogriõe 

~pz·eci§q_ õivulgai· 

A prefcr~ncl. do pdbllco, <'m cuja depen
dtncla fica sem re a expln~lo de qual
quer modalidale desportiva, lnclloa-~e 

para os jogos de cboquc, de luta dlrecta, <1ue 
Incite a emoção e favoreça o Instinto de com
bate latente em todo~ Ni homen11. 

Por est.a razão, o cvolley-balb nunca l • .l.-de 
conhecer o Interesse das muhldl'.'cr, nem n!l 
boa verdade d~e nccccsita; ma!, circ1•nstàn· 
cia bem mais Importante, tem prcclooas ca
racter1slicas educativas e proporciona as van
tagens de óptimo e completo exercido fhico 
- o que lhe deve merecer as atcnçõ~s do. 
dirigentes; obriga a con&tantc actlvidadc c 
provoca as mais varlodas e ine~pemdas ln
tervençl.íes-motlvo bastante para conqulr.tnr 
a simpatia doe Jogadores. 

Terminou há poucos dias o quinto cam
peonato de Lisboa de 4tvolley-bull», c a forma 
como decorreu n competição, o valor mêdio 
das equipas e o entusiasmo de todos quantos 
na soa organização colaboramm, sl!o factorcs 
que justificam elogiosa referencia que chRme 
o intercst.e do melo desportivo µara a exis
ttncia de um iOgo cuia organização e prdtlca 
são exemplos dignificantes de disciplina, 
isenção e desportivismo. 

O ambiente da~ competlçl.íc& de cvolley> e 
um oasis sereno e aprazivel, em contraste 
com en&cros de rivalidade, excessos de pai
xão e combatividade agrcs&lva que pertur
bam, com lamentnvel frequencio, os embatts 
pdbllcos de outros jogos desportivos. 

A propaganda do cvollcy-ball•-cujas vir
tnde1, se prccisassscm de aval, o encontra
riam no lntereS!le que lhe tem 1ldo conu
grado pela organização da «.\Iocldade Portu· 
gacsu - t um beneficio para a orientação 
educativa das prãtlcas fblc:as dos nossos ra· 
pazu, e compreendia-se at(: que ÍO•se mais 
longe nos seus objectivos e se procnrauc 
por seu intermtdio incutir o gosto pelo cxer
clclo do cvollep nas secções temlninaa dos 
clubes, substituindo por ele o cbnsket> que 
nl!o oferece as mesmas ,·antagens e sofre de 
lnumcros Joconvcnlentcs · que as condições 
de jogar o cvolley• cllmioam por completo. 

São de alguns milhares, com certeza, os 
praticantes portugueses desta modoli<iRdc 
~ue, se contassemos pelo grau de expansão, 
ficaria nos primeiros lugares dos jogos des
portivos praticados em Portugal; bnsta, para 
o verificar, fazer o computo aproximado às 
centenas de equipas constituidas nos Centros 
da .M. P. e participantes nos seus campcon:i
tos; basta, ainda, parn nos certificarmos da 
aua divulgRçllo, observar o entuR!asmo per
manente dos inumeros grupos que a c111nlquer 
hora se encontram jogando o «vollcyi; cm tô· 
das as praias de Portugal. 

Na Associação de Lisboa, upcnaa com cinco 
anos de cxlstencla, existem Inscritos mais de 
quinhentos jogadores; no Põrto e em Colm· 
bra disputam-se regulumente campeonatos 
com apreclavel concorrencla. Juntando todos 
tstes elementos demonMra-sc sem sofisma 
que o cvollcyio e modalidade que Interessa a 
grande quan tidade de adeptos. 

A entidade regional lisboeta \'ai promo,·er 
a realização de um torneiro popular, dcrtlnado 
aos clubes nlo filiados e cujo inicio estâ 
marcado para 8 de Agosto prói.imo; oa dois 
melhores classificados receberão como pre
mio a sua filiação gratuita e a Inscrição de 
equipas e jogadores no campeonato da tpoca 
próxima. Excelente processo para atrair no
vos praticantes e qoe oxalâ encontre acolhi· 
mento que lhe garanta o txlto. 

O campeonato de 1943, com os seus onze 
participantes e ama organizaçrio impecavel, 
deixou saudades: progy-csso ttcnlco, dtsclpllna 
de dirigentes e dirigidos, conscltncla despor
tiva, entusiasmo desinteressado. 

Os vencedores do ano foram: o Instituto 
Superior T écnlco em l.• e 2.ª categorias; e o 
Clube de FuteboÍ cOa Bclenenscn, cm 3.• 
categoria. 

Em qualquer destas categorias, a luta foi 

renhida com os dircctos competldore1 e, att 
final, as classificações mantiveram·se inde
cisas. 

Para elucidação dos amadores apresenta
mos a lista dos três melhores nos campeon11-
tos jâ disputados e em to-d~s as cate~oriaa: 

1939 (14 concorrentcs)-Honra: ftcnlco, 
Bairro Escolar, Sporting. Reserva: Sporting, 
Ttcnlco, Instituto Comercial. Segundo: Spor
ting, Internacional, Belenenses. 1940 (10 coo· 
correntes)-Honra: Ttcnico, Bairro E~colar, 
Ericeira. Reserva: Tecnico, Benfica e Li$gb. 
Segunda : Sporting, Tecnlco, Belenenses e 
E1iccira l9iI (9 concorrente!) - Honra: Téc· 
uico, Ericeira, Benfica. Reserva: Técnico, ln· 
ternacional e Sporting. Segunda : Tecnico, 
Sporting, In:ernacional. l9-f2 (9 concorrentes) 
-Honra: Ttcnicc, Ericeira, Benfica. R cser
''ª: Ericeira, Benfica.!. Sporthg. Sc;;unda: 1 éc
nico, Internacional, ::>porting. 

194:1 (n concorrentes)-Prlmclra: Téc· 
nico, Parede, Sr.orting. Segundn: Técoicn, 
Benfica, Parede. ferceira: Belt'nense~, Spor
ting e Benfica. 

Boa vitória de «plng-ponguistas> húngaros 

1 ~M Presburgo disputou-se, em animado 
~ torneio internacional de tênls de mesa, 

a taça «Danl1bio>. A presentaram-se equi
pas masculinas e femininas da Alemanha, 
Croácia, Eslováquia e Hungria. 

Os hl1ngaros, mantendo as tradlçl.íes do 
seu pais - tido como aquele onde se encon
tram os melhores iogadorcs do lllur.do - ga
nharam os dois torneios e com eles aquela 
taça. Em segundo lugar clas6i!icaram-se a 
Alemanha e Croácia, respectivamentc nas 
proYas masculina e feminina. 

OUE PENSA 
DE 

DA ÚLTIMA 
FUTEBOL? 

ÉPOCA 

(Co11c/1151fo da pog. J) 

Movimento, vibreçéo i 1 

Há entre os dirigentes do futebol portu
guês figuras que se lhe ligaram tão intlmR
mcnte que e diflcil o jornalista n1!o os :i!Jordar 
quando surgem missões como c~ta. A do sr. 
Paiva e Silva pertence a esse número. A sua 
passagem pela A. F. L., onde teve acc!!o de 
relevo, os tantos anos na direcção do União 
Lisboa, a sua influencia, quási decislva1 na 
fusão UnLfo-Carcavclinhos, e a soa activictade 
como actual presidente do Atlético, impõem-no 
como um valor que não csqueccrfamoR. 

As suas palavras: 
- Se, pelo grande vencedor da temporn<la 

- neste ~.aso o Benfica - tivCssemos de bito-
lar o desenvolvimento do futebol em Portugal, 
tcrlamos de arrojar a afirmação que - gll· 
nhou-se em .cgann e perdeu-se em t<:cnica. 

«0 futebol, merce das medidas diecipllna
res impostas pela D. G. D., ganhou novos 
adeptos, mas não pode satisfazer-nos inteira· 
mente enquanto nos faltar «escola pl"imária». 

«Nenhum clube, a meu ver, tem um padrão 
de iOgo agradãvel, que, ali:\s, serâ diflcil criar, 
enquanto se mantiver o sistema da$ ti:ansfe· 
rCnclas. 

• t. diUcil fazer funcionar uma mjlquioa com 
peças de outra, se não forem devidamente 
ajustadas e experimentadas. 

«Torna-se, portanto, absolutamente neces
sãrlo prender os jogadores aos clubes por 
largo tempo, para se «fazerem> às equleas 
por um, dois, Ire& anos, ou mais, no sentido 
de melhorar o conjunto, emprestando beleza 
ao jOgo; criar escolas de treinadores; e obrigar 
os clubes a uma preparação cuidada dos seus 
atletas, iniciando-os na prática de tal ou tal 
desporto, que naturalmente, e r.or conse
qnencia normal, os leve ao !utebo . 

cEm slntese; quanto a mim, a tpoca linda 
foi como !Odas: movimento, vibração 111 

NO PRÓXIMO NÚMERO: Opiniões 
de Ricordo Orneles, Corlos Conuto, 
Biri, Cerlos Alves e Adolfo Mourlo, 
com os quois encerroremoa o nono 

inquérito. 

15 

PATINAGEM 

Dois novos crécord&> da nteranos 
Vitórias do BENFICA e do CASCAIS 
nos campeonctos de Lisboa de corridos 

NO <ll"inkt da A'•enida Gomes Pereira, cm 
Benfica, dispa taram-se, cm trts scul.íea. 
o~ campeonatos de Lisboa de corridas 

cm patln& - 1942. E, tal como sucedera então 
nos torneios oficiais da tpoca, conforme indl
ração noutro lugar, os no\•os afirmaram valor. 
Cinco das nove provas foram ganhas por 
atletas ca•cncnses, qoe.tro Individuais e uma 
de estafetas. 

O Benfica, vencedor crónico destas com
petlçõ~ - voltou a ganhar colecth-amcnte. 
:llu!l dc,·cu o triunfo a umn circun~táncia cca
~lonal: à desclassificação dos cascacnscs na 
cst: reta 3 X 200 metros, por mâ passagem do 
testemunho na ~egunda corrida. 

A telmo>i:i, ou 1al·1cz a falta de conheci
mento de um atleta, impediu que o Cascais 
alc110çnsse um triunfo que seria o seu mclllor 
prémio. 

Contudo, o comportamento dos cascaenses 
merece citação e parabens. Foram realmente 
os grandes animadores destes campeonatos, 
em que os represectantes do Benfica - eela 
primeira vez nos últimos cinco auos 1- tive
ram de &uar ... 

Ao cabo dns duas primeiras jornadas, o 
Cascais estava à frente da classificação geral, 
com a pontuação de 44 -- 37, mas no final 
tinha 55 - 58. ~Como foi is>o eosslvel, se 
mesmo assim amda ganhou ama aas trts pro· 
vas? e que o Benfica soube acautelar-se, 
man<lando duas equipas a cada uma das esta
fetas, e, por seu turno, os cascaenscs não se 
classificaram noma delu - o suficiente para 
perderem na pontuação geral ... 

Nas provM de veteranos, os tres benfi
qut'nsea foram os 11nlcos vencedor.:s, tendo 
~pcn:s por adver&àrio o conde Politi, do 
Cascais. Nesta categoria bateram-se os cre
cords> dos 3X100 e dos 3 X 300 metros. 

Disputou-se pela primeira vez o torneio 
co melhor marcador de grandes penalidade;,., 
compctiçllo intercssantlssima pela novidade 
e número de concorrentes inscritos. Júlio 
Sanches foi o vencedor Individual, com 5 '10, 
•marca> obtida na primeira jornada, c!assifi
caodo-sc rinda, 0011 lugares de honra, ambos 
com 3'10, Carlos Alberto, do Futebol Benfica, 
e o :icellstn Mãrio J:-.:uncs. Por equipas: 1..0 
Benfica (Sanches e Brito), 8 '20; 2.• At2dé
mica da Amadora (Rato e Carvalho), 5f20; 
3.• Futebol Benfica (C. Alberto e Vltor). 4 '20. 

Fixem-se agora os nomes dos vcncedorc~, 
que foram os seguintes: 

Soniores - Sa11tos M ac!iaào, de Cascais, 
300 metro• em 41 s. 4(10, 500 metros em 1 m. 
8 s. 1/10, rooo metros em 2 m. 16 s. 8/10; R<>
gdrio Mig111is, do Benfica, rsoo metros em 
3 m. 33 s. 3/10; jorg1 Marlíns, de Cascais, 
5000 metros em 12 m. 20 s. 7/10; Dram4tico 
ile Cnscnis (Machado, Martins e Álvaro Reis), 
3 X 1000 metro' em ó m. 59 s. 5110; Benfica 
(.Migueis, Leonel Costa e Germano Magalhães), 
3 X 200 metros cm l m. 23 s. 5110, 3 X 500 
inctros em 3 m. 30 s. 6,'10 e •americana• de 
15 minutos com 6450 metro~. 

Classificação geral - l.0 Benfica, 58 pontos: 
:..º OrAmátlco de Cascais, 55; 3-º De~portlvo 
dos Tabacos u ; 4.• Lisgâs, 7 • 

Veteranos-Josl Praturts, 100 metros em 
•5 ~. 8/10 e 300 metros em 44 s. 6/10; Josi 
Carlos d1 So14sa soo metros cm l m. 18 s.; 
]osi Pra41r11, ]o8l Caries 1 ]060 A.zeveào 
AI nlos, 3 X lOO metros em 44 s. 7/10 (novo 
rtcord: o anterior estava em 46 s.), 3 X 300 
metros em 2 m. 13 s. 2/10 (novo rtcord: o an
terior citava em 2 m. 19 s. 1/ 10) e americana> 
de s minutos com 1900 metros. 

Clauillcaçlo: l. 0 Benfica, g6 pontos ; 2. 0 

Dramitlco de Cascais, s. 

FILATELISTAS! 
Recebe19iJ 9r11/ul111menle 11s condições de essi
n11/ur11 de noss11 reviste filelélice se o pedido 
f6r fr11nque11do segundo os prlnclpios filelélicos. 
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